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DENÚNCIA DA 
ASSEPSIA NÃO 
INCLUI MICARLA 

3. PRINCIPAL

Em visita ao Estado na 
segunda-feira, Dilma Rousseff  
entregará máquinas, assinará 
ordem de serviço para a Rampa 
e lançará edital para a BR-101.  

/ JUSTIÇA / JUIZ SUSPENDE SIGILO DA DENÚNCIA SOBRE SUPOSTO ESQUEMA DE CORRUPÇÃO NA 
SAÚDE DE NATAL QUE NÃO INCLUI O NOME DE MICARLA DE SOUSA, AFASTADA A PEDIDO DO MP 

OBRAS DO 
ENTORNO DA 
ARENA SÓ VÃO 
SER LICITADAS 
NO DIA 19

4. RODA VIVA

5. POLÍTICA

16. ESPORTES

DILMA TRAZ 
MÁQUINAS 
E OBRAS NA 
BAGAGEM

ANDREY É O 
NOVO GOLEIRO 
DO AMÉRICA 

 ▶ Presidente desembarcará em São Gonçalo

 ▶ Goleiro defendeu o ABC em 2012

HUMBERTO SALES / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

SOB SIGILO, 
PROMOTORES 
TREINAM TIROS 

ASSASSINATO 
DE ANDERSON 
FAZ DOIS ANOS  

NOVO JORNAL tenta acompanhar 
aula de tiro a promotores de justiça, 
mas é impedido. Novo procurador-
geral explica necessidade do curso.

Crime que resultou na morte do 
“homem bomba” da operação 
Hígia completa dois anos sem 
qualquer avanço na investigação.

10. CIDADES 12. CIDADES

AEROCLUBE DO 
RN VAI PASSAR 
POR REFORMA

13 E 14. CULTURA

POLÍCIA PRENDE 
40 POR TRÁFICO 
DE DROGAS 
Operação conjunta das polícias 
potiguar e cearense resulta na 
prisão de quadrilha que fornecia 
drogas à região Oeste do RN.

2. ÚLTIMAS

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

MAIS DE 65% do total de inscri-
tos no Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) estão isen-
tos da taxa de inscrição de R$ 
35. De acordo com dados di-
vulgados ontem pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), que organiza o exa-

me, 5.247.993 candidatos dos 
7.834.024 que fi zeram a inscri-
ção atendem aos requisitos de 
isenção, comprovaram os da-
dos e têm, portanto, a inscrição 
confi rmada. As informações 
são da Agência Brasil. 

A isenção vale para estudan-
tes concluintes do ensino médio 
em escolas públicas ou que têm 
renda mensal per capita inferior 
a um salário mínimo e meio. Se-
gundo o Inep, 1.315.506 são con-
cluintes de escolas públicas e 
3.932.487 têm renda de até um 
salário mínimo e meio, ou seja, 
representam 50,2% dos total de 
inscritos e 75% dos isentos. 

Ministério da 
Educação

Aviso de Reabertura
O IFRN informa que, após as devidas correções, a licitação acima citada foi reaberta, devendo as empresas retirar o novo 
Edital. Informamos ainda que, as empresas que já realizaram vistoria estão isentas de realizá-la novamente.
Entrega do Edital Alterado: a partir do dia 31 de maio de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 13 de junho de 2013 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Nilmário Oliveira de Sousa
Pregoeiro

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 02/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

A POLÍCIA CIVIL concluiu ontem a 
Operação Elefante Branco, pren-
dendo 40 acusados de participa-
rem de uma quadrilha de trafi -
cantes que atuava entre o Ceará 
e o Rio Grande do Norte. O nome 
da operação foi inspirado, segun-
do a polícia, no comércio de dro-
gas nas unidades prisionais nos 
dois estados. Foram apreendidos 
17 kg de crack e 3 kg de material 
para refi no, além equipamentos 
usados no resfrio da droga. 

Foram cumpridos 33 manda-
dos de prisão e 32 de busca e apre-
ensão. Mais de 20 delegados e 130 
agentes participaram da inves-
tigação, unindo-se por três dias 
à equipe da Delegacia Regional 
de Pau dos Ferros. As investiga-
ções iniciaram há seis meses, sob 
a coordenação do delegado Iná-
cio Rodrigues, titular da delega-
cia de Pau dos Ferros, em parce-
ria com Pedro Viana, da Denarc 
de Fortaleza.

“Percebemos que os homicí-
dios e roubos na nossa região es-
tavam intimamente ligados com 
o tráfi co de drogas. Porém , os 
trafi cantes na nossa cidade eram 
os varejistas, pequenos”, afi rmou 
o delegado Rodrigues, ao expli-
car como foi descortinada a lógi-
ca entre o tráfi co local e os crimes, 
chegando até a fonte abastecedo-
ra, no Ceará. 

Vários fl agrantes aconteceram 
durante a investigação e, de acor-
do com a polícia, o esquema faz 
parte do crescimento da atuação 
do PCC nos estados nordestinos. 
A sede do PCC fi ca em São Paulo.

A droga saia do Paraguai, fazia 
escala no Mato Grosso, São Pau-
lo e aportava em Fortaleza. De lá, 
era distribuída para Mossoró e 
Pau dos Ferros. 

Rodrigues diz que toda a co-
ordenação do comércio foi fei-
ta a partir dos presídios, além do 
acompanhamento fi nanceiro. 

A operação foi defl agrada na 
quarta-feira em Pau dos Ferros e 
Doutor Severiano, prendendo 14 
pequenos varejistas da droga. Na 

manhã do dia seguinte, em Aqui-
raz (CE), invadiram um laborató-
rio, apreendendo 17 kg de crack e 
3 kg de material usado para o re-
fi no da droga, microondas, balan-
ças e materiais plásticos usados 
para molde e resfrio da droga.

Os líderes da quadrilha fo-
ram presos ontem. Entre eles, Olí-
vio Beserra, o “Barão do Tráfi co” 
ou “Moringa”, como ele é conhe-
cido atualmente, que comanda-
va o tráfi co do presídio de Itaitin-
ga (CE); Josimar de Sousa Lopes, 
o “Negão Bahia”, responsável por 
transportar a droga de São Pau-
lo à Fortaleza e Robson Jordão, o 
“Truta”, fornecedor de maconha 
em São Paulo. 

O AMÉRICA SEGUE sem conseguir 
vencer na Série B do Brasileirão. 
O Dragão empatou por 1 a 1 com 
o Paysandu fora de casa ontem e 
chegou a dois pontos na compe-
tição – a mesma pontuação do 
time paraense – em três partidas.  
O jogo foi disputado na Arena Ver-
de, no município de Paragominas-
-PA, em função de uma punição 
que fez com que o Papão perdesse 
quatro mandos de campo. 

Se o time paraense também 
ainda não conseguiu ganhar um 
jogo na Série B, o jejum do Amé-
rica é ainda maior. O time de Ro-
berto Fernandes chegou a nada 
menos que oito jogos consecuti-
vos (um mês) sem saber o que é 
vitória. O último triunfo do time 
da Rodrigues Alves foi pela ro-
dada fi nal do segundo turno do 
Estadual, quando venceu o Ale-
crim por 2 a 1 no estádio Naza-
renão, no dia 1º de maio. 

Para tentar mudar o retros-
pecto negativo, o treinador Ro-
berto Fernandes iniciou a par-

tida com cinco modifi cações 
no time principal em relação ao 
jogo passado. Duas delas com 
estreantes: o meia Daniel Re-
zende e o zagueiro Edvânio.

Dentro de campo, o Alvirru-
bro se mostrou inefi ciente no 
primeiro tempo de jogo e pou-
co ofereceu riscos ao goleiro ad-
versário. Com isso o Papão par-
tiu para o ataque e, mesmo sem 
criar grandes chances, conse-
guiu marcar com o lateral-di-
reito Yago Pikachu, em chute de 

fora de área que encobriu o go-
leiro Rodrigão. Apesar de criar 
poucas oportunidades na pri-
meira etapa, o América conse-
guiu o empate já nos acréscimos 
do primeiro tempo com Cascata 
após boa tabela com Júnior Ne-
gão. Com o gol marcado, o ca-
misa 10 do Alvirrubro chegou a 
três tentos na Série B e já come-
ça a brigar pela artilharia.

Na segunda etapa de jogo o 
América melhorou de rendimen-
to e conseguiu chegar mais ao 
campo de ataque. As principais 
jogadas do Dragão saíram dos 
pés de Norberto e Cascata. Mas 
o nível do time de Roberto Fer-
nandes caiu após a expulsão do 
meia Vaninho – que havia entra-
do ainda no primeiro tempo no 
lugar do lateral-esquerdo Pedro 
Henrique. Com um a menos, o 
América sofreu pressão do Pay-
sandu, mas o time paraense foi 
inefi caz e não conseguir organi-
zar os ataques.

O próximo compromisso do 
Dragão é diante do Joinville, no-
vamente fora de casa, já na pró-
xima terça-feira. 

ELEFANTE BRANCO  
PRENDE 40
/ POLÍCIA /  OPERAÇÃO POLICIAL NO RN E CE PRENDE TRAFICANTES E 
APREENDE 20 QUILOS DE DROGAS E EQUIPAMENTOS USADOS NO REFINO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Investigadores envolvidos na operação e o material apreendido

ASSESSORIA / PC

 ▶ Oscar diz que ainda vai viver muito tempo

JOEL SILVA / FOLHAPRESS

América empata com Paysandu e 
segue sem vencer no brasileiro

/ SÉRIE B /

 ▶ Cascata marcou 3º gol na Série B

EDUARDO MAIA / NJ

DÓLAR FECHA 
NO MAIOR NÍVEL 
DESDE 2009

INSCRIÇÕES DO 
ENEM TÊM MAIS 
DE 5,2 MILHÕES 
DE ISENTOS

/ CÂMBIO /

/ EDUCAÇÃO /

FOLHAPRESS

APESAR DA INTERVENÇÃO do 
Banco Central, o dólar à vista - 
referência para as negociações 
no mercado fi nanceiro - fechou 
ontem em alta de 1,3% em 
relação ao real, cotado em R$ 
2,137 na venda - maior cotação 
de fechamento desde 5 de 
maio de 2009, quando fi cou em 
R$ 2,153. Na semana, o dólar à 
vista acumulou ganho de 4,02% 
e, no mês, de 6,8%. 

Depois de subir quase 1,7% 
pela manhã, o Banco Central 
promoveu no início da tarde 
um leilão de swap tradicional - 
equivalente a venda de dólares 
no mercado futuro - quando 
a cotação da moeda no 
mercado à vista chegou a R$ 
2,145 na venda. Foi a primeira 
intervenção do BC no câmbio 
desde 27 de março. 

A operação ocorreu dois 
dias depois de o ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, 
afi rmar que o governo não 
usaria o mercado de câmbio 
como instrumento para 
controlar a infl ação. 

O dólar comercial - 
utilizado no comércio exterior 
- fechou o dia com valorização 
de 1,37%, para R$ 2,143 na 
venda. No leilão de ontem, 
foram ofertados 30 mil 
contratos com vencimento 
em 1º de julho de 2013, dos 
quais 17.600 foram vendidos. 
A operação movimentou US$ 
876,7 milhões. 

“O que parece é que a 
intenção do BC foi apenas 
amenizar a alta do dólar. Isso 
porque, se ele quisesse, teria 
aceitado as ofertas para vender 
todos os contratos que foram 
colocados a venda, e não 
apenas 59% do total”, afi rma 
Hideaki Ilha, operador de 
câmbio da Fair Corretora. 

A alta do dólar também 
ocorreu depois da elevação na 
taxa básica de juros nacional 
- a Selic - de 7,5% para 8% ao 
ano, conforme decisão do BC 
na última quarta-feira. 

“Geralmente, o dólar cai 
em cenário de elevação dos 
juros. O que estamos vendo, 
porém, é que os investidores, 
especialmente os estrangeiros, 
não estão conseguindo confi ar 
em nossa economia. Eles 
estão evitando aplicar no 
Brasil, preferindo colocar seus 
recursos em mercados com 
uma política econômica mais 
estável”, diz Ilha. 

TÍTULO DO PAN SERVE DE 
INCENTIVO PARA OSCAR

/ BASQUETE /

O TÍTULO DO Pan de 1987 é sem-
pre lembrado pelo ex-jogador 
Oscar como sua principal con-
quista nas quadras. Agora, em 
sua luta contra um tumor no 
cérebro, que voltou a afl igi-lo, 
Oscar também considera a vi-
tória em Indianápolis como 
um tipo de elixir. 

“Ali não acreditavam na 
gente e ganhamos aquele de-
safi o no psicológico. Nós está-
vamos focados como precisá-
vamos. E vou tirar daí [ forças 
para lutar contra o câncer]’’, 
disse, ontem, Oscar. 

Naquele jogo histórico, dis-
putado no dia 23 de agosto de 
1987, a seleção brasileira derro-
tou a favorita equipe america-
na, formada por jogadores uni-
versitários dos EUA. 

“É imbatível [meu momen-
to favorito]. É uma coisa tão 
bonita que aconteceu naque-
le dia que nem tenho palavras 
para descrever’’, defi niu ele. 

Submetido a uma cirurgia 
para a retirada de um tumor 
no cérebro - sua segunda ope-
ração com a mesma fi nalidade 
desde 2011 -, o ex-jogador vem 
se submetendo há dez dias a 
um tratamento de quimiotera-
pia e radioterapia. 

Estão previstas trinta ses-
sões de radioterapia, de segun-
da a sexta-feira, e igual núme-
ro de aplicações de quimiotera-
pia, só que diárias. 

Com fama de se emocio-
nar facilmente, o ex-jogador e 
comentarista afi rma que não 
chorou por causa da doença. 

“Pode ser um efeito colate-
ral, a minha mudança de com-
portamento. Lágrimas ajudam 
o tumor, então estou sempre 
feliz’’, disse ao tratar a doença 
como um rival. 

“Ele [tumor] já saiu, não 
está mais lá e não vai voltar.’’ 

“O ruim do tratamento é 
que não gosto mais de refrige-
rante’’, lamentou Oscar, 55, ao 
acrescentar outra reação. 

“Esse tumor pegou o cara 
errado. Vocês vão ver em 15 
anos’’, brincou o ex-jogador, 
que viu dois de seus tios mor-
rerem vitimados por câncer. 

Oscar perdeu em feverei-
ro o pai, que em determina-
do momento também enfren-
tou um câncer. Mas recebeu ao 
menos uma boa notícia: ele foi 
informado que entrará para o 
Hall da Fama da Federação In-
ternacional de Basquete Ama-
dor, em setembro.
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Editor 

Viktor Vidal

A JUSTIÇA FEDERAL suspendeu 
ontem o sigilo do processo 
instaurado a partir da operação 
Assespsia, que investiga suposto 
esquema de corrupção dentro 
da Secretaria Municipal de 
Saúde durante a administração 
Micarla de Sousa. O nome da ex-
prefeita não aparece na lista de 
denunciados.

A ex-prefeita foi afastada 
do cargo há sete meses por 
suspeita de corrupção em meio 
às investigações da Assepsia, mas 
até hoje não se sabe de fato os 
motivos. O anúncio do pedido de 
afastamento foi feito no telejornal 
Bom Dia RN, da InterTV Cabugi, 
pelo procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, que 
prometeu apresentar a denúncia 
contra ela em janeiro deste ano, o 
que não aconteceu. A entrevista 
tratava sobre outro tema, mas 
Onofre Neto fez questão de 
ressaltar a medida que seria 
tomada contra a então prefeita.

O processo envolvendo a 
empresa ITCI – organização 
social contratada pela prefeitura 
para gerir o programa Natal 
contra a Dengue - que vinha 
sendo analisado pela justiça 
estadual, subiu para a esfera 
federal. 

Assim que recebeu a 
denúncia, o juiz da 2ª Vara 
Criminal, Mário Jambo de 
Azevedo, quebrou o sigilo. Porém, 
o processo não poderá ser 
consultado até a próxima sexta-
feira. Tudo por causa de uma 
inspeção ordinária na 2ª Vara 
Federal que impede pessoas de 

fora da instituição de examinar 
qualquer processo no setor. 

Está, portanto, aberto o 
sigilo do processo contra os 
seguintes acusados: Daniel 
Gomes da Silva,  Tufi  Soares 
Meres, Rosimar Gomes Bravo 
e Oliveira, Vicente Semi Assan 
Salek, Alexandre Magno Alves 
de Souza (procurador do 
município), Th iago Barbosa 
Trindade (ex-secretário de 
Saúde), Bruno Macedo Dantas 
(ex-procurador geral do 
município), Annie Azevedo da 
Cunha Lima, Carlos Fernando 
Pimentel Bacelar Viana, Th obias 
Bruno Tavares Gurgel, Eugênio 
Pereira Lima Filho, Myrian 
Elihimas Lima, André Vinícius 
Guimarães de Carvalho, Rafael 
Amoreira da Paixão,  Ricardo 
José de Oliveira e Silva, Saulo 
Pereira Fernandes, Daniel 
Alexandre Marinho Cabral.

“O processo que envolve as 

denúncias da Operação Assepsia 
não pode ser consultado já que 
a referida carga processual está 
com a Secretaria da 2ª Vara 
para dar encaminhamento 
às determinações defi nidas 
pelo Juiz Federal Mário 
Jambo, as quais a imprensa já 
tem conhecimento, através 
de release enviado com as 
informações sobre a recente 
decisão”, informou a assessoria 
de comunicação da Justiça 
Federal por e-mail antes de 
explicar que as inspeções 
ocorrem anualmente e são 
realizadas pelos próprios 
magistrados da Vara respectiva 
com o objetivo de verifi car como 
estão todos os processos.

A operação Assepsia 
investigou a existência de 
contratos fraudulentos da 
Secretaria Municipal de Saúde 
com organizações sociais para 
a gestão da UPA de Pajuçara 

e das AMEs. A mudança da 
esfera estadual para a federal 
tem relação com o uso de 
verba da União no suposto 
esquema de corrupção. 
Outra novidade da ação foi a 
apresentação de uma denúncia 
substitutiva pelo Ministério 
Público Federal. O processo 
está sob a responsabilidade 
da procuradora da República, 
Clarisier de Azevedo. Em 
contato com a reportagem, 
a assessoria de comunicação 
do MPF informou que a nova 
denúncia foi apresentada 
porque “a procuradora Clarisier 
de Azevedo considerou a 
medida mais adequada 
tendo em vista a mudança de 
competência para a Justiça 
Federal”.

Ao todo, as 17 pessoas 
foram acusadas no processo por 
formação de quadrilha, peculato, 
corrupção passiva, corrupção 

ativa, falsidade ideológica e crime 
contra lei das licitações. 

Assim que determinou a 
quebra do segredo de justiça, 
Mário Jambo ratifi cou, na 
mesma decisão, todos os atos 
da instrução, todas as provas até 
agora produzidas e igualmente 
as decisões da Justiça Estadual, 
onde o processo tramitava até 
então. “No entanto, o ato de 
recebimento da denúncia foi 
excetuado, já que o Ministério 
Público Federal apresentou 
denúncia substitutiva à original, 
fato que será agora objeto de 
análise do magistrado”, disse o 
juiz através de comunicado. 

O juiz ressaltou que o 
uso das verbas federais no 
suposto esquema de corrupção 
demonstra competência da 
Justiça Federal para julgar o 
caso. “Como se não bastasse 
a imputação de crimes que 
envolvem verba federal, logo, 
bem da União, claro está que 
com o advento da Constituição 
Federal de 1988, encontra-se 
na esfera de competência do 
Tribunal de Contas da União, 
conforme o dispositivo em 
destaque, a fi scalização da 
aplicação das verbas federais 
repassadas pela União a 
Estado, ao Distrito Federal ou 
a Município, o que também 
demonstra que os supostos 
delitos objeto da denúncia 
teriam atingido interesse 
da União, enquadrando-
se, indubitavelmente, na 
competência criminal da Justiça 
Federal”, comentou. 

Micarla de Sousa 
foi afastada do cargo 
de prefeita de Natal 
em 31 de outubro de 
2012. A pedido do 
Ministério Público, o 
desembargador Amaury 
de Moura Sobrinho 
assinou o afastamento. 
À imprensa, na época, 
o procurador geral 
de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, afi rmou 
que “o requerimento 
teve por fundamento 
os fortes indícios de 
envolvimento da Prefeita 
Micarla de Sousa nos 
fatos referentes à 
denominada Operação 
Assepsia. A análise 
da documentação 
apreendida durante 
a referida operação 
e outros elementos 
colhidos na investigação 
que tramita sob sigilo 
no Tribunal de Justiça 
revelaram fortes indícios 
do envolvimento da 
Chefe do Executivo 
Municipal no esquema 
fraudulento instalado 
no âmbito da Secretaria 
Municipal de Saúde 
e em outros órgãos 
da Administração 
Municipal”, disse.

Com o afastamento 
da então prefeita, Natal 
passou os dois meses 
mais esdrúxulos de sua 
história política. Foram 
dois prefeitos diferentes 
(o vice Paulinho Freire 
e o segundo secretário 
da Câmara Municipal, 
Ney Lopes Júnior) até a 
posse do prefeito eleito 
Carlos Eduardo Alves.  
Em entrevista exclusiva 
ao NOVO JORNAL, 
concedida no dia do 
afastamento, Micarla 
de Sousa afi rmou que 
estava sendo perseguida 
e alegou inocência. 
Segundo a ex-prefeita, 
o fato de não pertencer 
a uma oligarquia do 
Estado o fez perder 
apoios durante a gestão.  
Um detalhe curioso é 
que na mesma entrevista 
Micarla disse que depois 
de ver o processo, 
afi rmou que dormiria 
tranqüila.

Veja quem são os 
17 denunciados pelo 
MP à Justiça Federal:

Daniel Gomes da Silva,  Tufi  Soares 
Meres, Rosimar Gomes Bravo 
e Oliveira, Vicente Semi Assan 
Salek, Alexandre Magno Alves de 
Souza, Thiago Barbosa Trindade, 
Bruno Macedo Dantas, Annie Azevedo 
da Cunha Lima, Carlos Fernando 
Pimentel Bacelar Viana, Thobias 
Bruno Tavares Gurgel, Eugênio 
Pereira Lima Filho, Myrian Elihimas 
Lima, André Vinícius Guimarães de 
Carvalho, Rafael Amoreira da Paixão,  
Ricardo José de Oliveira e Silva, Saulo 
Pereira Fernandes, Daniel Alexandre 
Marinho Cabral.

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, Onofre Neto, que pessoal-
mente adiantou que pediria o afas-
tamento de Micarla em entrevista 
na TV, afi rmou que a responsabi-
lidade é da promotoria de justiça 
do Patrimônio Público. “Não posso 
falar sobre um processo que não 
está comigo. Procure o pessoal do 
Patrimônio Público”, afi rmou.

Através da assessoria de co-
municação do MP, o promotor do 
Patrimônio Público, Afonso de Li-
gório, informou que os indícios 
envolvendo a ex-prefeita ainda es-
tão sendo investigados, mas ainda 
não têm data para serem apresen-
tados à Justiça. “O Ministério Pú-
blico tem todo interesse em resol-
ver e ajuizar a ação da Assepsia. 
Mas há uma complexidade gran-
de. Chegaram novos documentos 
semana passada que estão sen-

do analisados antes de a denún-
cia ser apresentada ao juiz. O MP 
tem toda prioridade e urgência”, 
afi rmou a assessoria que lembrou 
ainda que outros dois processos 
originados da Assepsia – que en-
volvem o procurador do municí-
pio Alexandre Magno Alves,  o ex-
-secretário municipal de saúde, 
Th iago Trindade, além dos em-
presários Rose Bravo e Tuffi   Soa-
res (representnte da Marca) - se-
guem sob a responsabilidade da 
Justiça estadual. 

MEMÓRIA
Em 14 de abril de 2011, a Se-

cretaria Municipal de Saúde pu-
blicou no Diário Ofi cial contrato 
de gestão com o Instituto de Tec-
nologia, Capacitação e Integração 
Social (ITCI), organização social, 
com sede em Recife/PE, para ope-

racionalizar a gestão e executar 
ações e serviços de saúde cons-
tante do “Projeto Natal contra a 
Dengue”, durante período de 90 
dias pelo valor de R$ 8.117.575,70. 
O MP apurou que o ITCI era uma 
organização social de fachada li-

gada a Daniel Gomes da Silva, 
dono da Toesa, empresa que rece-
bia mais da metade do valor. Esse 
contrato foi questionado pelo 
TCE e, na época, custou o cargo 
do então titular da SMS, Th iago 
Trindade. 

MICARLA FORA
/ PROCESSO /  JUSTIÇA QUEBRA SIGILO DA AÇÃO ABERTA A PARTIR DA OPERAÇÃO 
ASSESPSIA, MAS NOME DA EX-PREFEITA NÃO APARECE ENTRE OS DENUNCIADOS

AFASTAMENTO 
DA EX-PREFEITA 
CONTINUA SEM 
EXPLICAÇÃO

 ▶ Mário Jambo quebrou sigilo do processo

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Micarla: fora da lista de envolvidos

EVERTON DANTAS / NJ

PROCURADOR-GERAL AGORA DIZ 
QUE NÃO FALA SOBRE O PROCESSO

NEY DOUGLAS / NJ

NÃO POSSO 
FALAR SOBRE UM 
PROCESSO QUE NÃO 
ESTÁ COMIGO”

Manoel Onofre Neto
Procurador-geral de Justiça

 ▶ Justiça Federal é responsável pelo 

processo da operação Assespsia
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Editor 

Carlos Magno Araújo

A BRIGA CONTINUA
Convocada, para o dia 10, as-

sembléia geral da Delphi Engenha-
ria para apreciar a propositura das 
acionistas Cinthya Kelly Nunes 
Delfi no e  Bruna Nunes Delfi no, de 
uma ação de responsabilidade ci-
vil contra o seu atual presidente, 
Eduardo Meneleu Fiúza. A reunião 
será realizada no Hotel Golden Tu-
lip Interatrlântico.

ÔNIBUS NO CAMPUS
O Campus Central da UFRN 

passou a contar com uma tercei-
ro linha intermunicipal de cida-
de da região Metropolitana de Na-
tal, proveniente de Macaíba. An-
tes, apenas duas outras cidades 
eram servidas por linhas no Cam-
pus: Parnamirim e São Gonçalo do 
Amarante. São 70 ônibus circulan-
do diariamente pelo Campus, sen-
do sete para as linhas circulares 
(de integração).

CURSO E HOMENAGEM

Na sua estada no Rio de Janei-
ro para a festa de 35º aniversário 
do Telecurso da Fundação Rober-
to Marinho e Rede Globo, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini assinou 
convênio, ampliando das atuais 
três mil para 30 mil matriculas de 
alunos das escolas regulares do 
Estado que terão suporte pedagó-
gico do telecurso.

Em conversa com João Rober-
to Marinho, Rosalba destacou sua 
amizade de sua família com o jor-
nalista Calazans Fernandes, um 
dos idealizadores do Telecurso, e 
informou que ele será homenage-
ado, dando nome a uma Escola 
Profi ssionalizante que o Governo 
conclui no bairro de Pitimbu.

DINHEIRO CIRCULA
Começou o pagamento da 

Previdência Social aos seus segu-
rados e pensionistas do RN. São R$ 
355 milhões para pagamento de 
514.326 benefi ciados, que entrarão 
em circulação até o dia 7 de Junho.

A CONTA DO HOSPITAL
O Tribunal de Contas do Estado oferece uma grande contri-

buição para que a saúde pública no Rio Grande do Norte ganhe 
um tipo de discussão com a marca da racionalidade.

Até a divulgação dos primeiros fragmentos de uma inspeção fei-
ta em diferentes organismos do sistema estadual de saúde, a ques-
tão vinha sendo tratada apenas do ponto de vista do benefício (ou, 
muito mais a falta desse benefício), dentro de uma visão tão abran-
gente como está colocado na Constituição Federal, onde é citado  
como um “direito do cidadão e dever do estado”.  Com a intervenção 
do TCE entrou um outro item em discussão: o custo, deixando-se de 
tratar, somente, do benefício, sem se ligar para o exame de uma re-
lação com o custo. Mesmo porque os recursos para a saúde não são 
infi nitos, assim como para outras ações governamentais.

Os estudos do Tribunal de Contas sinalizam para uma reali-
dade bastante diversa do que pode parecer o exame das inúmeras 
carências registradas na ponta, no atendimento ao cidadão. O es-
tudo mostra que – ao contrario do que pode parecer – o maior dos 
problemas não é a falta de recursos. Quem seguir o encadeamento 
dos primeiros dados e números levantados, não terá difi culdade 
em chegar a conclusão que  o maior problema é de gestão. Ou fal-
ta de gestão.

A existência de unidades com excesso de determinados pro-
fi ssionais, contrasta com outras, onde existe enorme carência nes-
sa especialidade, e excesso em outra categoria que está em falta 
noutra unidade. Quem vem acompanhando essa questão se de-
para com uma realidade construída por mais de 25 anos de aco-
modações, e jeitinhos, onde muitas vezes o próprio profi ssional 
terminou induzido a aceitar uma situação, que depois de anos e 
anos, termina institucionalizada, sobretudo pelo estabelecimento 
de uma situação capaz de conciliar os inúmeros interesses do pró-
prio profi ssional.  Com isso, o errado passa a ser visto como certo 
e o ilegal é defendido com a veemência do direito legítimo e legal . 
Se a resistência a qualquer mudança é a reação natural da maioria 
das pessoas, imaginem de um profi ssional médico que conseguiu 
estabelecer uma rotina a partir de uma situação criada no seu em-
prego público?

Alguém pode pensar que esta é a exceção, quando na verdade 
é a regra para a grande maioria dos profi ssionais médicos, muitos 
dos quais convocados para atender a uma situação, inclusive de 
soluções fi nanceiras para compensações a partir de alguns arti-
fícios previstos na própria legislação. É o caso dos plantões. Plan-
tões que foram sendo distribuídos para compensar determinados 
casos, mas que, na verdade, não eram cumpridos. São desvios e 
privilégios acumulados que se tornaram rotina e não chamaram 
a atenção nem de órgãos vigilantes, como o Ministério Público. 

Trata-se da mesma lógica usada na contratação das coopera-
tivas médicas, quando para atender as pretensões fi nanceiras dos 
seus profi ssionais foram feitas acomodações em partes dos con-
tratos.

Diante da pressões da sociedade e da mídia, os gestores da 
saúde pública terminaram se inibindo diante dessa questão fun-
damental para qualquer administrador. Como alguém de quem 
se espera ação para atender a uma soma de problemas que não 
podem esperar pode derivar para aspectos como a relotação de 
profi ssionais, desativação de serviços ou redução de contratos? A 
Corte de Contas, inclusive por sua distância do problema destaca 
esse lado da questão, que não deverá mais deixar de merecer a 
prioridade devida.

 ▶ Para não passar em branco: - Hoje é o 
Dia Nacional da Imprensa, indispensável, 
quando tem liberdade, para a existência 
da democracia tão ameaçada.

 ▶ A Veja antecipou em um dia a edição 
da semana, homenageando o seu editor, 
Roberto Civita na capa.

 ▶ O ex-secretário Benito Gama é pedra 
90 para ter um lugar no Governo Dilma, 

em nome do PTB.
 ▶ Tendo levados suas equipes a 

cidades vizinhas, no Jogos da Amizade, 
o Colégio CEI será anfi trião da 11ª Edição 
dos Jogos, dia 15 de Agosto.

 ▶ O ponto facultativo nas repartições 
estaduais no dia de ontem, não deixou 
de homenagear Tiradentes  - nosso 
herói enforcado, como o expediente de 

ontem.
 ▶ A violinista Annette-Barbara Vogel, 

alemã dará um recital, na noite de hoje, 
no auditório da Escola de Música da 
UFRN.

 ▶ Na tarde de hoje, na Via Costeira, 
haverá a Corrida dos Juntos/Desafi o da 
Costeira, uma competição de duplas.

 ▶ Hoje, no Hotel Termas, tem a festa do 

Pré-São João, para marcar a inauguração 
de sua decoração junina.

 ▶ De um observador da cena, na 
homenagem aos 90 anos do senador 
Garibaldi Alves: - Não se diga que não 
existe consenso na política do RN...

 ▶ Novo apelido do dono da camisa 
11 (ex-Santos) da seleção brasileira: 
Neymarketing.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROMOTOR DE DEFESA DA SAÚDE CARLOS HENRIQUE RODRIGUES.

Toda a linha de atuação 
dos secretários caminha 
muito próxima do que 
entende o Ministério Público. 
Acreditamos que a Saúde 
está no caminho certo”.

CONCURSO DA 
ASSEMBLÉIA

O dia 1º de Setembro vai en-
trar para a história da Assembléia 
Legislativa. Naquele dia, pela pri-
meira vez, serão aplicadas as pro-
vas do concurso para acesso ao 
quadro funcional do Legislativo. 
As inscrições – exclusivamente 
pela Internet – estarão abertas no 
próximo dia 10.

MINÉRIO DE FERRO
A Mhag Serviços de Minera-

ção, que explora a Mina Bonito, 
em Jucurutu, entrou com um pe-
dido de licença ambiental para a 
ampliação de uma usina de be-
nefi ciamento de minério, “Pellet 
feed”. Isso signifi ca a possibilida-
de de agregar mais valor ao produ-
to primário.

FESTA DE SANTANA
O Governo do Estado vai mar-

car presença,na Festa de Santana, 
no município de Santana do Ma-
tos, promovendo uma solenidade 
para fazer a entrega de 1.208 títu-
los de propriedade a agricultores 
da região, benefi ciados pelo pro-
grama de reforma agrária.

VOLUNTÁRIOS NA ARENA.
Os volun-

tários do Pro-
jeto UFRN na 
Copa vão conhecer, na manhã de 
hoje, a Arena das Dunas. Serão 50 
estudantes que vão acompanhar 
o andamento da obra, em fase de 
conclusão, dentro de uma visão 
que prioriza a aplicação de recur-
sos públicos, uma vez que a cons-
trução está sendo feita em regime 
de Parceria Público-Privada.

FUGA DAS ABELHAS
A lenda de que o pólo apicul-

tor do Estado tinha como grande 
inimigo os pesticidas e defensivos 
agrícolas não resistiu a uma pri-
meira seca. A produção que havia 
feito o Rio Grande do Norte expor-
tador de mel (1.500 toneladas/ano) 
reduziu-se, praticamente, a zero. 
Mas, com a volta das chuvas alguns 
apicultores identifi cam um proces-
so de repovoamento das colméias. 
Porém, é um processo lento.

INQUÉRITO NA DATANORTE
O Ministério Público decidiu 

instaurar Inquérito Civil Público 
com o objetivo de apurar “possí-
veis nomeações para cargos co-
missionados sem previsão legal no 
âmbito da Datanorte”. O Inquéri-
to pretende apurar “o exercício do 
cargo de assessor jurídico, no âm-
bito da Datanorte, por pessoa sem 
formação na área jurídica”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Plantão é plantão
Até bem pouco tempo atrás se sabia, de ouvir falar, que ha-

via problemas para controlar a frequência dos médicos plan-
tonistas nas inúmeras unidades de saúde pública. Suspeitava-
-se que os plantões não eram cumpridos como se planejava – 
e se pagava – e que, no fi m das contas, o resultado era prejuízo 
para os usuários do sistema e para os cofres governamentais. 

Divergia-se sempre sobre a real necessidade destes plan-
tões e sobre a exigência, por exemplo, de o poder público ter 
de recorrer a cooperativas médicas, a fi m de suprir a ausência 
de profi ssionais. Um relatório feito pelo TCE está pondo fi m ao 
que se supunha, botando luz no que antes era somente espe-
culação e, o melhor de tudo, abrindo um debate que fazia tem-
po precisava ser travado.

Afi nal, o próprio secretário de Saúde tem tratado do assun-
to publicamente, dizendo ser de seu conhecimento que nem 
todos os plantões são cumpridos como deveriam. Os técnicos 
do Tribunal de Contas do Estado, depois de se debruçarem vá-
rios meses sobre números, estatísticas e documentos, consta-
taram que o estado está desperdiçando dinheiro com os plan-
tões fantasmas.

Soma-se agora a esse grupo um promotor, que anunciou 
estar estudando o documento divulgado pelo TCE e se prepa-
rando para tomar providências, não somente como o objetivo 
de garantir o cumprimento dos plantões pelos médicos, mas 
no sentido de assegurar que o governo crie os instrumentos 
que sejam necessários a fi m de acompanhar e fi scalizar, de for-
ma efi ciente, o real comparecimento dos plantonistas.

É preciso, evidentemente, que os médicos e as entidades 
que os representam sejam ouvidos e suas considerações leva-
das em conta. No entanto, desde já é de se enaltecer que um 
tema até pouco tempo tratado somente no campo da suposi-
ção, quando não do mistério, ganhe o conhecimento do públi-
co e, mais do que isso, provoque mudança de postura.

É necessário que a execução dos plantões médicos seja de-
batida com todos os segmentos envolvidos, não somente para 
evitar que ocorra o aludido desperdício de dinheiro público, 
mas sobretudo para garantir que os usuários estejam receben-
do o socorro pelo qual, por meio dos impostos, estão pagando.

É do debate e do esclarecimento que resultarão as medi-
das de correção, desde que seja do interesse de todos – e pare-
ce que é - consertar as distorções e rearrumar o que, por ventu-
ra, esteja errado. Espíritos desarmados, desejo de acertar e von-
tade de fazer  costumam gerar receitas infalíveis. 

Editorial

A praça é nossa
Quinta-feira, feriado, e este cristão trabalhador teve uma 

tarde/noite de folga. Estava devendo em dobro; minha cara 
metade, Edneide, e minha irmã, Ana Maria, já tinham me cha-
mado mais de uma vez para o samba no centro da cidade. Na 
verdade, e para fazer justiça, devia mais ainda ao amigo Rafa-
el Duarte, que toda semana chama os colegas de redação deste 
NOVO JORNAL para o sambinha. 

E, assim, fomos nós já no começo da noite para a Praça An-
dré de Albuquerque. Estacionei em frente à antiga matriz de 
Nossa Senhora da Apresentação me sentindo um viajante do 
tempo nesse pedaço da Natal antiga. E dei de cara com um am-
biente mágico. “Praça é lugar de árvores”, disse-me uma vez o 
sertanejo Sérgio Farias. A André de Albuquerque é cheia delas 
e, mesmo sem o sol, a sensação é de que elas estão ali a nos pro-
teger. Somando-se aos prédios históricos é uma viagem. 

De onde estava, confortavelmente instalado numa mesa 
ao lado de um espetinho, deu para ouvir as badaladas notur-
nas do relógio da catedral, que eu nem sabia que existia. Algu-
mas casas, transformadas em prédios comerciais ainda guar-
dam parte da estrutura antiga. Paredes grossas, cumeeira alta, 
eira e beira, como faziam questão de ter os natalenses abasta-
dos do passado. Fiz mais de uma viagem, imaginando como 
seria retornar cem anos naquele mesmo canto. 

O samba rolando numa tenda e o povo ao redor e, depois, 
outro círculo formado pelos vendedores ambulantes. Conta-
-me Rafa que o projeto Quinta Viva do Samba começou no Bar 
da Nazaré, no Beco da Lama, mas terminou sendo desativado 
por causa da reclamação dos moradores das redondezas. Foi, 
então, para o Amarelinho, por trás da Igreja do Galo. Como o 
espaço era pouco para tanta gente, a trupe desembarcou de 
mala, instrumentos, toldo e cuia no espaço atual. 

Salve Jorge! A novela não, o santo protetor dos sambistas 
sobre a mesa. Salve o povo que lotou a praça, o espetinho de 
procedência duvidosa e as periguetes geladinhas a R$ 2,50. Sal-
ve também o homem que correu o chapéu. Eu, só um pouco 
alto, juntei-me à generosidade de minha irmã. Contribuimos 
com uma nota de  R$ 20, que o cabra tratou de esconder entre 
outras notas menores. Sambista também é malandro; rimos eu 
e Rafa Duarte. O tanto de empolgação dele com o projeto con-
tagia. Eu, forrozeiro de raiz, também fi quei empolgado com o 
samba, mas mais que ele, com a praça ocupada pelo povo.

Por que não fazemos o que os sambistas fazem no centro? 
Ocupar os espaços que, por públicos, são meus, seus e de todo 
mundo? Dá pena ver as praças de uma cidade tão bela abando-
nadas e depredadas. Vale qualquer iniciativa, cultural ou espor-
tivo, ou apenas voltar a frequentá-las. Para tomarmos de volta 
o que nos foi roubado. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

EM TORNO
Somente no dia 19 é que a 

Prefeitura realizará licitação para 
contratar os projetos executivos 
de Engenharia e Arquitetura, 
bem como a execução das obras 
civis, para a “restruturação” 
do “Em Torno” da Arena das 
Dunas. Daquela data a um ano 
estaremos em plena Copa do 
Mundo...
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Onde pega 
Não foi só a pressão do governo para votar medidas provisó-

rias que levou o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), e a ministra Gleisi Hoff mann (Casa Civil) a baterem boca. 
O Congresso pressiona o governo a fi xar um patamar de libera-
ção mensal de emendas de R$ 1 bilhão, além de pagar o mesmo 
valor em atraso. O tema deve ser abordado na conversa que Re-
nan e o presidente da Câmara, Henrique Alves (PMDB-RN), te-
rão com Dilma Rousseff , prevista para segunda-feira. 

MARTELO BATIDO 
A volta do PTB ao governo do PT 
foi selada numa conversa entre 
Dilma e o presidente do partido, 
Benito Gama, ainda no início de 
maio. Na ocasião, a presidente 
formalizou o convite para o pró-
prio Gama assumir uma vice-
-presidência do Banco do Brasil. 

CARTA BRANCA 
De Roberto Jeff erson, cacique 
petebista e delator do mensa-
lão, sobre a volta do partido à 
órbita petista: “Eu não nego-
ciei, saí da frente para o Beni-
to compatibilizar os anseios da 
bancada com o governo. As mi-
nhas lutas são minhas, o parti-
do tem as dele’’. 

PRÉ-TEMPORADA 
A articulação para a volta do 
PTB ao governo funcionou 
como teste de dois prováveis 
coordenadores da campanha 
de Dilma à reeleição: a costu-
ra começou a ser feita pelo go-
vernador Jaques Wagner (PT-
-BA) e os arremates foram da-
dos pelo ministro Aloizio Mer-
cadante (Educação). 

FUROS... 
Além das situações complica-
das em Estados como Bahia, 
Rio de Janeiro, Pernambuco 
e Minas Gerais, a aliança PT-
-PMDB enfrenta desgaste tam-
bém na Paraíba. 

...NO CASCO 
O senador Vital do Rêgo 
(PMDB) pressiona para que o 
PT apoie seu irmão, Veneziano 
do Rêgo, ex-prefeito de Campi-
na Grande, para o governo. Mas 
os petistas preferem fechar 
aliança com o ministro das Ci-
dades, Aguinaldo Ribeiro, que 
pode ser candidato pelo PP. 

DIA D 
Aliados de Marina Silva fi xa-
ram a quarta-feira como dia 
nacional de mobilização para a 
coleta de assinaturas de apoio 
à criação da Rede. A data coin-
cide com o Dia Mundial do 
Meio Ambiente. Pelos cálculos 
dos marineiros, a marca de 500 
mil assinaturas deve ser atingi-
da em meados do mês. 

CONDIÇÃO 1 
Após anos de disputa com ór-
gãos de defesa do consumidor, 
as operadoras serão obrigadas 
a baixar em até 25% a assinatu-
ra básica da telefonia fi xa. Essa 
deverá ser a exigência da Ana-
tel (Agência Nacional de Te-
lefonia) em contrapartida aos 
pedidos de fusão de empresas 
para obter ganhos fi scais. 

CONDIÇÃO 2 
A ideia é aprovar a medida ra-
pidamente e permitir que a 
conta fi que mais baixa ainda 
neste ano. Sercomtel e Telefô-
nica já tiveram aprovado pedi-
do de fusão de suas empresas, 
mas ainda esperam a decisão 
das contrapartidas. A Oi deve 
ser a próxima a pedir a fusão. 

TUDO... 
São Paulo e Rio de Janeiro de-
vem fechar nas próximas sema-
nas os primeiros contratos para 
oferecer internet aos passagei-
ros de trens e metrô e das barcas 
que fazem a ligação Rio-Niterói. 

...CONECTADO 
O sistema está sendo desenvol-
vido pela empresa CMA, que 
ainda estuda uma forma de im-
plantá-lo em ônibus. A tecno-
logia permitirá ainda monito-
rar os veículos para fl agrar ca-
sos de assaltos e depredações. 

NO LUCRO 
O investimento na tecnologia é 
equiparável ao gasto pelas em-
presas na manutenção de veí-
culos depredados, cerca de R$ 
3 milhões anuais. Por isso, elas 
devem oferecer o serviço sem 
reajustar as passagens. Brasília, 
Salvador e Fortaleza também 
planejam oferecer internet no 
transporte público. 

OUTRO LADO 
O ex-diretor da ANS (Agência 
Nacional de Saúde) Leandro 
Tavares, cuja recondução será 
analisada pelo Senado, diz que 
a venda da Amil para a norte-
-americana United Health foi 
aprovada por unanimidade 
pela agência. Ele diz que traba-
lhou na Amil como chefe-mé-
dico, e não como executivo. 

Se a ideia era mostrar que o PSDB se 
renovou, ela foi por água abaixo com as 
aparições de FHC e Serra. Não vale a 

pena ver de novo. 

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PT-PR), vice-presidente da 
Câmara, sobre a propaganda tucana protagonizada por Aécio 

Neves e exibida na quinta-feira. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O CHEIRO DA RIQUEZA  

“Em sua visita a Dilma Rousseff , ontem, o vice-presiden-
te dos EUA, Joe Biden, reencontrou Graça Foster, presidente 
da Petrobras, com quem visitara o centro de pesquisas da em-
presa no Rio, dois dias antes. Referindo-se à visita, Biden dis-
se a Dilma: 

– Presidente, esta mulher me fez sentir cheiro de óleo. E 
minha mulher gastando dinheiro com perfume... 

A piada arrancou risos das duas mulheres e dos ministros.  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A PRESIDENTE DA República, Dil-
ma Rousseff , desembarca em 
Natal na próxima segunda-feira. 
As 11h30 da manhã, será dada 
largada na agenda, que come-
ça com a entrega de 201 máqui-
nas motoniveladoras e retroes-
cavadeiras a 149 municípios do 
Rio Grande do Norte. Os equi-
pamentos fazem parte do plano 
do Governo Federal, através do 
Ministério de Desenvolvimento 
Agrário (MDA), para fortalecer 
os municípios contra os efeitos 
da seca.  A programação ofi cial, 
ainda passível de alterações, foi 
divulgada ontem pela assesso-
ria presidencial em coletiva de 
impressa na Governadoria. 

A cerimônia de entrega do 
maquinário será realizada na Es-
cola de Governo Dom Eugênio 
Sales, onde a presidente deve as-
sinar também o acordo de coo-
peração do “Brasil Mais Seguro” 
entre o Ministério da Justiça e o 
Governo do Rio Grande do Nor-
te. Na Paraíba, onde a mesma a 
parceria já foi formada, serão in-
jetados R$ 91,2 milhões para pre-
venir e reduzir os índices de cri-
mes letais intencionais. 

Já está confi rmada também 
a assinatura da ordem de servi-
ço para a construção do Centro 
Cultural Rampa, que envolve o 
Museu da Rampa e o Memorial 
do Aviador. A obra é resultado de 
um investimento de R$ 7,3 mi-

lhões do Ministério do Turismo 
com a contrapartida de R$ 730 
mil do Governo do Estado. Ain-
da para a cerimônia, está previs-
to o lançamento do edital para 
as obras complementares da du-
plicação da BR 101, que preveem 
a execução das obras remanes-
centes, a conclusão das vias mar-
ginais, a drenagem e a constru-
ção de dois viadutos. Por último, 
a presidente Dilma deve anun-
ciar a liberação de recursos para 
ampliação do Centro de Conven-
ções de Natal. 

Apesar de não estar na pré-
-agenda presidencial, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini confi r-
mou que será assinada a ordem 
de serviço para a construção da 
Barragem de Oiticica, no muni-
cípio de Jucurutu. Também fi -
caram de fora da agenda presi-
dencial projetos como a duplica-
ção da BR 304 e da reta Tabajara. 
Contudo, a assessoria reforçou 
que até a véspera da chegada de 
Dilma, a agenda pode passar por 
modifi cações, já que documen-
tos a serem assinados ainda es-
tão sob análise da Casa Civil.

A previsão é que Dilma de-
sembarque na base aérea de Na-
tal por volta 10h50. A expectati-
va era de que a líder do executivo 
nacional desembarcasse na pis-
ta de pouso do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, como fez 
no dia 28 de novembro de 2011 
quando esteve em solo potiguar 
pela última vez. Na época, a pre-
sidente veio ofi cializar a conces-

são para que o Consórcio Infra-
mérica construísse e explorasse 
o terminal por 28 anos. 

Dilma estará acompanhada 
dos ministros da Previdência So-
cial, Garibaldi Alves, e do Desen-
volvimento Agrário, Pepe Vargas. 
Também vão integrar a comiti-
va o deputado Henrique Eduar-
do Alves, presidente da Câmara 
Federal, e o presidente do Sena-
do Renan Calheiros.

EQUIPAMENTOS
Dentro do plano do Gover-

no Federal de enfrentamento 
da seca, serão entregues na se-
gunda-feira a 149 municípios 
do Rio Grande do Norte, 201 
equipamentos, entre retroes-
cavadeiras e motoniveladoras. 
O investimento total é de 80,1 
milhão e deve atingir, de acor-
do com números do Ministé-
rio de Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA), 89,22% da popula-
ção rural do RN. 

Os equipamentos devem 
ajudar na recuperação de estra-
das, facilitando o escoamento da 
produção agrícola, além de dar 
suporte na construção e recupe-
ração de pequenos reservatórios 
de água. O delegado do MDA 
no RN, Raimundo Costa, expli-
cou que o maquinário deve fi car 
a disposição para servir a popu-
lação rural. A fi scalização quan-
to ao uso das maquinas será fei-
to pelo próprio ministério, além 
dos órgãos fi scalizadores, como 
o Ministério Público estadual. 

Além da entrega dos equipa-
mentos, o Governo Federal ga-
rantiu a formação das pesso-
as que irão operar as máquinas. 
São duas pessoas por equipa-
mento, o que totalizará uma tur-
ma de 500 pessoas. As aulas se-
rão dadas na Escola de Governo 
e no Parque Aristófanes Fernan-
des, sendo de 40 horas para os 
operadores das motoniveladoras 
e de 20h para os responsáveis pe-
las retroescavadeiras. A formatu-
ra do grupo está prevista para o 
dia 27 de junho. 

Após a formação é que os 
equipamentos serão doados de 
vez aos municípios. Ao todo, a 
medida contempla a entrega 
de 250 maquinas. Faltam che-
gar ao Rio Grande do Norte 49 
motoniveladoras. 

FOI SEPULTADO ONTEM à tarde, 
em Boa Saúde, a 69 quilôme-
tros de Natal, o segundo sar-
gento reformado da Polícia Mi-
litar, José Vitório de Moura, 78 
anos. “Vote em mim, meu povo! 
Vote no Super Moura!”. A céle-
bre frase que ecoou durante as 
últimas propagandas eleitorais 
para vereador de Natal e depu-
tado estadual, não será mais 
ouvida nos próximos pleitos. 
Ao menos não será dita pelo 
seu autor. “Super Moura” mor-
reu na manhã de anteontem, 
em casa, após um mal súbito.

O político estaria no ba-
nheiro de casa, na Rua Sebas-
tião Pinheiro, em Nova Cida-
de, quando teve um mal súbi-
to e caiu no chão. O fi lho esta-
va na residência e foi ao socorro 
do pai. Mas não teve jeito: Su-
per Moura não aguentou e veio 

a falecer.
O velório ocorreu durante 

a noite da quinta-feira. Ontem 
pela manhã uma missa na Igre-
ja Nossa Senhora da Apresen-
tação, em Cidade da Esperan-
ça, na zona Oeste de Natal, foi 
um dos últimos momentos an-
tes da despedida ao PM refor-
mado. Depois, o cortejo seguiu 

para Boa Saúde.
O candidato, natural da ci-

dade onde foi enterrado, era fi -
liado ao Partido Social Liberal 
(PSL) e na última eleição, para 
vereador, em 2012, usou o nú-
mero 17.123. Super Moura era 
famosos não só pelos seus bor-
dões, mas pela maneira como 
se apresentava nas propagan-

das eleitorais.
Muito magro, fi cou famo-

so por se apresentar vestido de 
super-herói, com luvas de boxe, 
e lutando contra homens bem 
mais fortes que representavam 
a corrupção. Seria o salvador 
da democracia e derrubaria os 
maus políticos. “Contra a cor-
rupção e o ‘Mensalão’, agora você 
tem a solução: Super Moura”, di-
zia na corrida eleitoral para de-
putado estadual, em 2006.

A última eleição não foi lá 
muito boa para o representan-
te do PSL. Ao fi nal do pleito, o 
candidato a vereador não ga-
nhou nenhum voto, mesmo 
mantendo seu perfi l cômico. 
Bem diferente de 2006, sua es-
treia na política, quando con-
seguiu que 3.013 pessoas o es-
colhessem nas urnas. A fi gu-
ra caricata ganhou notorieda-
de até mesmo fora do território 
potiguar, em programas ou si-
tes nacionais.

Morre o folclórico 
candidato Super Moura

/ MAL SÚBITO /

 ▶ Super Moura em campanha: irreverência

TIAGO LIMA / ARQUIVO / NJ

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

PRÉ-AGENDA

8h30 – Partida de Brasília

10h50 – Chegada na Base 
Aérea de Natal

11h30 – Cerimônia na 
Escola de Governo Dom 
Eugênio Sales, onde será 
feita a entrega de 201 
equipamentos, assinadas 
ordens de serviços e 
anunciados investimentos. 

OS PASSOS 

DE DILMA
/ VISITA /  DEFINIDA PRÉ-AGENDA DA PRESIDENTE EM NATAL: HAVERÁ 
ENTREGA DE EQUIPAMENTOS E ASSINATURA DE ORDEM DE SERVIÇO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dilma deve desembarcar às 10h50

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Raimundo Costa, delegado do MDA no RN, explica agenda

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Greve
Sobre a greve dos professores 
municipais: quando acabar, o 
governo acha que está oferecendo 
uma boa educação para os 
brasileiros, distribuindo cotas 
e bonifi cando os defi cientes 
intelectuais benefi ciados pelas 
mesmas com bolsas de estudo. 
Também, o que se pode esperar 
de um governo de analfabetos? 
desalfabetizar o pouco que ainda 
resta! nivelar abaixo do nível 
mínimo.

João Silva
Pelo Facebook

Crime
Que confusão essa investigação da 
morte do advogado Antonio Carlos. 
O secretário diz que resolveu, o 
delegado diz que não. E ninguém 
sabe, ainda, os autores e as razões 
do crime.

Marcos Mendonça
Por e-mail

Marinho
Espero que o craque Marinho 
Chagas consiga vencer mais esse 
problema de saúde, que o levou 
outra vez ao hospital. Seria muito 
bonito ter ele bem de saúde na 
Copa do Mundo. Afi nal, ele é o único 
potiguar que atuou com destaque 
na seleção brasileira. Toda a sorte e 
toda a solidariedade ao Marinho.

Edilson Pereira
Por e-mail

Coluna
Dano moral. Imagine a indenização 
a ser paga a casal que teve a lua de 
mel frustrada em Hotel 5 estrelas 
(sobre coluna de Roberto Guedes, 
na quarta, 29).

Heriberto Bezerra, @heribezerra1
Pelo Twitter

Copa
Pura palhaçada (sobre a notícia 
“Juíza suspende jogo entre Brasil e 
Inglaterra, domingo, no Maracanã, 
decisão em seguida revogada”). 

Ilmo Medeiros Gomes, @ilmomedeiros
Pelo Twitter

Copa – 2
Todo mundo falando na Copa das 
Confederações e inaugurando 
estádio novo. Dizem que nossa 
arena está dentro do prazo, e até 
adiantada, mas é triste ver os 
vizinhos já com seus estádios e a 
gente ainda tentando construir o 
nosso.

Elizeu Torres
Por e-mail

Copa – 3
Defi nidos os artistas da Fan Fest 
Copa 2014. Achei legal o elenco, 
mas inapropriado o local. Teremos 
ações na justiça.

Prof. Milttão, @Prof_Milttao
Pelo Twitter

Caminhada
Espaço livre pela manhã na Afonso 
Pena para caminhada. Excelente  

iniciativa (sobre matéria “Saúde 
passo a passo”).

Cristiana Leite, @crisleite_psi
Pelo Twitter

Caminhada - 2
É muito bom quando o poder 
público toma medidas simples 
para ajudar o cidadão, como nesse 
caso da Afonso Pena, que agora 
tem profi ssionais de saúde e de 
segurança.

Sandra Gonçalves
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Diretor Comercial Leandro Mendes
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A quem serve o boato?
Fofocas e boatos são moedas sociais preciosas, capazes de gerar nos 

destinatários apreensões e falsas expectativas. Quando assumem gran-
des proporções geralmente são construídas à custa de medos e insegu-
ranças de suas vítimas.

Esse sistema simples e barato de comunicação ainda tem o condão 
de se espalhar por milhares de quilômetros, em exíguas frações de tem-
po. Portanto, não deveria surpreender que, passada a boataria do Bolsa 
Família, seus estrépitos inconsequentes ainda se repitam em recadastra-
mentos para o programa, Brasil afora. Seria esse um sintoma de época 
de insegurança coletiva? Afi nal, a infl ação já é sentida no bolso, nas altas 
dos alimentos e de bens de consumo.

 Há quem diga que a boataria em causa, se não foi um cruel balão de 
ensaio destinado a aferir a temperatura da população em caso de cortes 
em programas sociais, foi providencial meio de mascarar os anúncios 
de contingenciamento do orçamento. «Ato desumano» que não teria a 
aprovação da presidente Dilma. 

Mas há também quem remeta sua origem, não à antecipação dos 
benefícios pela CEF, mas a uma ação organizada ainda desconhecida. 
Em meio a tantas declarações acirradas, politizou-se o problema e difi -
cultou-se sua elucidação.

Independentemente da  gênese e usos, a boataria não apenas demons-
trou o poder e a democratização das redes sociais, mas o quanto o prin-
cipal programa social federal é imprescindível à base de sustentação elei-
toral do governo. Tão essencial que até seus adversários políticos reivindi-
cam sua paternidade. Sobretudo, serviu para revelar a face desesperado-
ra dos nossos milhares de pobres e miseráveis que acorreram às agências, 
sofreram constrangimentos e humilhações, cometeram depredações. 

Tumulto que, para os não pobres, é embaraçoso e difícil de admi-
tir como proporcional à ameaça de não receber o último benefício, mé-
dia de apenas 155 reais. Mas não há como se contestar que, em face da 
maior seca dos últimos 40 anos, ainda não foram observadas as famige-
radas ondas de saques ou invasões de fl agelados nas cidades.  

 Do programa que objetiva reduzir a pobreza mediante transferên-
cias condicionadas de capital, estudiosos da área acusam a inefi cácia 
para transformar as vidas dos pobres, a falta de fi scalização e monitora-
mento das condições estipuladas, o eventual uso clientelístico e partidá-
rio para fortalecer projetos de poder e, sobretudo, a geração de um esta-
do de dependência na população benefi ciada. 

A propósito, Luiz Gonzaga, o cantador do nosso sertão, em verso líri-
co já dizia que “uma esmola a um homem que é são, ou lhe mata de ver-
gonha ou vicia o cidadão”.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Na Afonso Pena o público 
das caminhadas é claramente 
segmentado. E a “terceira idade” 
domina o espaço. Um casal que 
contribui para o domínio é Ana 
Amélia Dantas e Raul Alencar. 
Ambos já alcançaram os 76 anos. 
Eles acordam diariamente ainda 
antes das 5h para aproveitar uma 
boa caminhada.

Mãe de uma educadora 
física, Ana Amélia sentia falta 
de fazer um alongamento antes 
e depois do exercício, como 
era aconselhada pela filha por

muita gente para caminhar”, 
afi rma.

E a ação ainda resgatou 
antigos praticantes. “Recomecei a 
caminhar e pedalar esta semana. 
A ação feita aqui é muito boa”, 
ressaltou Alexandre Xavier. Os 
habitués afi rmam também que a 
ação da administração municipal 
tornou o local mais seguro, por 
trazer mais praticantes ao local e 
deixá-lo mais movimentado com 
a presença dos representantes das 
secretarias.

“Antes era tudo muito

OS MORADORES DE Petrópolis, Zona 
Leste de Natal, que costuma-
vam caminhar, correr ou peda-
lar na avenida Afonso Pena dispu-
tando espaço com os veículos ga-
nharam, desde a semana passa-
da, uma área livre para a prática 
esportiva. O projeto Nossa Cidade 
Mais Saudável vem sendo bem re-
cebido pelas pessoas que praticam 
exercício na região.

A Prefeitura do Natal montou, 
através de um projeto criado e or-
ganizado pela Secretaria Munici-
pal da Juventude, Esporte, Lazer 
e Copa do Mundo (Secopa), uma 
estrutura de atendimento aos que 
circulam pela região. 

Desde a segunda-feira passa-
da (20), diariamente entre as 5h e 
6h40, quando o trânsito se inten-
sifi ca, uma das faixas fi ca restrita 
a quem está caminhando ou cor-
rendo. O trecho entre as ruas Po-
tengi e Maxaranguape – com 
aproximadamente um quilômetro 
de extensão – é isolado com co-
nes, nos dois sentidos da avenida, 
colocados por agentes da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade.

Ao observarem que cente-
nas de pessoas se dirigem todos 
os dias, logo cedo, ainda antes do 
raiar do sol, à uma das principais 
avenidas da área,  duas servidoras 
da Sejel, Jurema Marinho e Socor-
ro Almeida, juntaram-se para for-
matar o projeto. 

“A (avenida) Afonso Pena tem 

uma cultura de caminhada. E, alia-
da à situação que Natal é campeã 
de sedentarismo e de sobrepe-
so entre a população, resolvemos 
criar esse projeto”, conta Jurema.

A outra responsável pelo proje-
to, que tem como lema “Mais qua-
lidade de vida para você” gravados 
nas camisetas dos organizadores, 
não deixa de também aproveitar 
a sua “cria”. Com direito até à ves-
timenta esportiva. “Dou parte do 
expediente aqui na organização e 
aproveito para caminhar”, conta So-
corro, logo após fazer o alongamen-
to antes de iniciar sua caminhada.

Debaixo de uma tenda armada 
no canteiro da avenida, a secretaria 
disponibiliza estrutura de apoio e 
medição de pressão. “Uma vez por 

mês também teremos nutricionis-
tas. A ideia é que possamos acom-
panhar a evolução dessas pessoas e 
dentro de seis apontarmos as me-
lhorias de cada um que tiver uma 
participação regular”, afi rma Jure-
ma Marinho. Semanalmente tam-
bém serão feitos testes glicêmicos, 
em parceria com um laboratório 
instalado na mesma avenida.

Além disso, a prefeitura ain-
da oferta orientação profi ssional 
no quesito de alongamentos, de-
pois que percebeu, durante os es-
tudos feitos antes da implantação 
da ação, que os praticantes da ca-
minhada simplesmente não prati-
cavam alongamento antes do iní-
cio da atividade física.

Todos os que passam próxi-

mo à tenda montada pela prefei-
tura são convidados pelos instru-
tores a participar das sessões de 
alongamentos, antes e após o pe-
ríodo de caminhada.O trabalho 
é conduzido pelo educador físico 
George Eleotério. “O nosso objeti-
vo é colocar a ideia de que é pre-
ciso alongar, antes e após o exer-
cício. Só assim é possível evitar as 
lesões e também dar mais quali-
dade de vida, junto ao exercício fí-
sico, é claro”, afi rma.

O alongamento, segundo o pro-
fessor, é um processo natural do 
corpo. “Quando acordamos e nos 
espreguiçamos é um ato de alon-
gar. Todo animal faz alongamentos 
durante o dia. Só o homem que não 
tem esse costume”, explica George.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SAÚDE 
PASSO A PASSO

/ PETRÓPOLIS /  AVENIDA AFONSO PENA 
GANHA ESPAÇO LIVRE PARA A PRÁTICA 
DE EXERCÍCIO FÍSICO ENTRE 5H E 6H40

 ▶ Tota Barbosa (dir. com boné), comerciante, oferece uma mesa de frutas 

 ▶ Trecho entre as ruas Potengi e Maxaranguape, com aproximadamente um quilômetro de extensão, é isolado com cones

PRATICANTES 
APROVAM AÇÃO

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Uma xícara de açúcar
O ambiente é mal iluminado. De repente 

você se vê rodeado de pessoas estranhas, gente 
de olhar vazio, inexpressivo, alguns parecem 
não ter rosto. Começam a falar, todos ao mesmo 
tempo, freneticamente, palavras que fogem à 
sua compreensão, frases atropeladas e sem o 
menor sentido. Um deles, o líder, fala e, ao fazê-
lo, todos os outros se calam. Ele diz que você será 
prejudicado. Suas fi nanças sofrerão com os rumos 
fantasmagóricos dos sinistros acontecimentos que 
se seguem naquele fétido e apertado ambiente. 
Você quer falar alguma coisa, mas não consegue. 
Abre a boca, mas não emite som. As demais 
pessoas, ao contrário, continuam falando cada 
vez mais alto e agridem seus tímpanos com 
impropérios e absurdos que lhe causam náuseas 
poderosíssimas. Isso lhe parece um pesadelo? 
Calma. É apenas uma reunião de condomínio. 

Você acaba de chegar ao prédio novo. “Que 
beleza!”, você pensa. Mais uma oportunidade 
que a vida lhe dá para fazer novos amigos, trocar 
gentilezas e exercitar toda a cordialidade do bom 
brasileiro com seus vizinhos. Cheio de boa vontade, 
você comparece à primeira reunião de condomínio 
na nova morada. Ansioso por saber quem são as 
pessoas que vão dividir áreas comuns e paredes 
com você. Imbuído de um infi nito espírito fraterno, 
você acredita que estranhos são aqueles amigos 
que ainda não conhece. Tudo é muito lindo, o sol 
brilha, que maravilha. Você está a um passo de 
quebrar a cara. Bem vindo ao lar, Dorothy. 

Uma reunião de condomínio é um lugar no 
espaço/tempo em que ninguém se entende. Seria 
como reunir o Pato Donald, o goleiro reserva do 
Corínthians, um soldado Talibã e uma secretária de 
consultório odontológico para falar sobre “o correto 
cultivo de hortaliças em quintais pouco espaçosos”. 
Enquanto um morador quer utilizar a verba extra 
do condomínio para comprar azulejos roxos para 
a piscina, outro quer contratar profi ssionais para 
educar as crianças do prédio a não se jogarem do 

oitavo andar, pois diferentemente do que eles vêem 
nos fi lmes de super-heróis, o homem não pode 
voar. 

O síndico tenta apaziguar os ânimos, mas só 
consegue mais caos e desordem ao propor uma 
taxa extra para conseguir atender às reivindicações 
dos condôminos. Alguns protestam e são 
informados de que terão que pagar uma multa 
por protesto em reunião além da taxa extra já 
estabelecida anteriormente. Um dos presentes 
fi ca indignado e brada furiosamente contra o 
síndico, mas logo se contém ao saber da multa de 
indignação ainda mais cara que a de protesto. 

Em um dado momento da reunião, os 
presentes concluem que o síndico é um só e, como 
tal, insufi ciente para servir de único alvo de seus 
protestos e discordâncias. A partir de então se tem 
início intensos embates envolvendo os moradores. 
Tais duelos verbais começam em tom sereno e 
cordato, mas vão crescendo em intensidade até 
que um dos envolvidos caia morto de exaustão 
ou humilhação. Ao vencedor, cabe ter seu pedido 
atendido ou simplesmente recebe amigáveis 
tapinhas de congratulações em suas costas. Houve 
uma vez uma discussão que durou mais de 17 
horas a respeito de uma vaga de garagem, uma 
câmera de vigilância, uma boneca infl ável de 
bigode e um desentupidor de pia. Ao vencedor, 
coube a honra da vitória e muitas explicações a dar. 

Envolvido pelo ambiente de ativa participação 
de todos os presentes, você comete um erro fatal 
e irremediável: levanta o dedo, pedindo a palavra. 
Nesse momento, todos que esperneavam e 
emitiam sons semelhantes ao de um pterodáctilo 
no momento da cópula silenciam e olham pra você 
com um misto de interesse e desprezo. Consciente 
de que agora já não dá para voltar atrás, mas 
inadvertido quanto à dimensão da asneira que 
está prestes a cometer, você prossegue e faz um 
questionamento aparentemente simples e sem 
maiores conseqüências: “Como se dá a utilização 

da quadra de esportes do condomínio?”
Mas o que ninguém lhe avisou foi que síndicos 

odeiam quadras de esportes. Aliás, síndicos odeiam 
esportes ou qualquer outra atividade que os façam 
suar e se esforçar em demasia, a não ser, claro, 
reuniões de condomínio. Os síndicos foram, sem 
exceção, na infância, aqueles garotos gordinhos 
e desajeitados que nunca eram escolhidos para o 
time de futsal nem se fossem donos da bola. 

Com uma voz pausada e tom sereno ele lhe 
informa que qualquer morador pode fazer uso 
das áreas de lazer do condomínio, bem como do 
complexo esportivo do prédio, desde que cumpra 
algumas regras básicas de conduta e utilização. 
Ou seja, basta requerer por escrito em 8 vias, com 
antecedência mínima de 3 meses, podendo utilizar 
o espaço por no máximo meia hora, apresentando 
atestado médico de todos os atletas que farão 
parte da atividade e mostrando diante de uma 
comissão de condôminos ilustres e ex-condôminos 
beneméritos que é capaz de fazer malabarismo 
com facas afi adas e de se teletransportar no tempo 
e no espaço. Cumprindo tais normas, pode-se 
jogar futebol, basquete, bocha ou biriba numa boa. 
Síndicos também odeiam que outras pessoas suem 
praticando esportes. 

Todo mundo, quer more em remotas chácaras 
do interior de Mato Grosso ou em sofi sticadas 
coberturas da Barra da Tijuca, tem sempre aqueles 
dias em que quer sossegar, dormir cedo, ver um 
fi lme, ler um livro ou a reprise daquela imperdível 
partida de sinuca (regra européia que é mais fl exível 
que a americana). Pois bem, são justamente nesses 
dias que o seu vizinho do 402 resolve fazer uso do 
salão de festas para uma, digamos, confraternização 
com os amigos. Até aí, nada demais. O problema 
é que o gosto musical do seu vizinho, bem como 
dos seus pares, tem a beleza e singeleza de uma 
operação para extrair o apêndice e o volume do 
som (novo, importado e megapotente) o faz sentir 
inveja dos surdos que não são obrigados a passar 

por uma situação como essas ou dos mortos que 
não precisam conviver com nenhum vizinho 
idiota e fanfarrão. Aliás, do jeito que a tal festa vai, 
é bem provável que você se junte a uma das duas 
categorias. Pelo volume do som, deve se tornar um 
defi ciente auditivo até o amanhecer e, levando-se 
em conta a forma como a potência sonora abala 
as estruturas do prédio, um desabamento fatal não 
está inteiramente descartado. 

É claro que nesses fi ns de semana em que 
ocorrem essas celebrações ao incômodo extremo, 
o síndico nunca está lá para tomar providências 
e a polícia, se acionada, chega já perto do fi m da, 
digamos, festa, quando seu sono e descanso já 
estão irremediavelmente prejudicados. 

Outro aspecto inerente à vida em condomínios 
é a convivência com o corpo funcional. Tem 
sempre o porteiro que acha que é dono do prédio 
ou o zelador que resolve lavar o seu hall bem na 
hora de você ir trabalhar, esperançoso de que o 
assoalho molhado possa render um divertido 
tombo com, talvez, uma consequente fratura da 
espinha. 

Mas os funcionários são apenas um ínfi mo 
detalhe se levarmos em conta o festeiro do 402, 
o síndico que odeia esportes e todos os outros 
moradores que podem ser assassinos em série, 
zoófi los ninfomaníacos, lobisomens ou militantes 
do PSOL. Por isso, o conselho que eu dou é: 
fi que longe! Se, ao abrir o elevador, se deparar 
com alguém dentro, feche a porta sem a menor 
cerimônia. Ao ser convocado a uma reunião de 
condomínio, peça perdão pela ausência, alegando 
ter que comparecer a uma apresentação teatral 
da escolinha do seu fi lho (mesmo que você seja 
solteiro e não tenha fi lhos). E, nunca, jamais, em 
hipótese alguma, peça ou ceda uma xícara de 
açúcar. Você não sabe onde estará se metendo. 
Lembre-se: a vida em um edifício é cheia de altos 
e baixos, especialmente se você morar no oitavo 
andar. 

NEY DOUGLAS / NJ

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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ESTE SÁBADO AMANHECEU mais 
caro para cerca de 120 mil passa-
geiros que utilizam diariamente o 
transporte público intermunicipal 
na Região Metropolitana de Natal. 
A tarifa está entre 9% e 13% mais 
cara, dependendo da linha, uma 
vez que o Departamento de Estra-
das de Rodagens do estado (DER) 
já autorizou o reajuste. As empre-
sas sinalizam melhorias no serviço 
com os novos preços, embora os 
usuários duvidem desta promessa.

O aumento no valor das tari-
fas atinge os usuários que utilizam 
linhas dos percursos entre Parna-
mirim, São José de Mipibu, São 
Gonçalo do Amarante e Macaíba, 
com destino a Natal. De onze ava-
liadas pelo DER, nove receberam o 
reajuste que, como era de se espe-
rar, desagrada aos passageiros.

A principal reclamação, di-
zem, está na má qualidade do ser-
viço, que não justifi caria o aumen-
to. Mas o presidente da Federa-
ção das Empresas de Transporte 
de Passageiros do Nordeste (Fe-
tronor), Eudo Laranjeiras, diz que 
agora será possível às empresas 
planejarem melhorias no sistema.

“Deve-se pensar que com mais 
receita, a empresa tem capacida-
de de comprar novos ônibus, por 
exemplo. Não é uma coisa que 
acontece do dia para a noite, mas 
não existe interesse nenhum para 
nós, circularmos com ônibus ve-
lhos”, declara.

Segundo conta, há quase qua-
tro anos não há reajuste na pas-
sagem intermunicipal, provocan-
do defasagem de preços e o com-
prometimento das fi nanças das 

empresas. “Neste tempo, conce-
demos quatro aumentos salariais 
e sofremos todos os custos com 
impostos, combustível e gastos de 
manutenção”, argumenta.

O presidente, que também é 
diretor da empresa Trampolim da 
Vitória, que atende à maioria das 
linhas reajustadas, diz que o au-
mento deveria ser ainda maior. As 
empresas pleiteavam 18% no iní-
cio, mas com a redução de 3,65% 
para zero da alíquota de PIS e Co-
fi ns o valor das passagens tam-
bém caiu e a média de reajuste 
pleiteada passou a ser de 12%.

No Diário Ofi cial do Estado da 
quinta-feira passada, o DER auto-
rizou o reajuste médio que varia 
de 8% a 13%, mas Eudo Laranjei-
ras diz que o valor ainda não satis-
faz o setor. “Não condiz. Serve para 
tirar o represamento, mas o setor 
está abandonado, sem fi scaliza-
ção. Temos difi culdade com os en-
cargos, a clandestinidade e o nú-

mero de passageiros que aumen-
tou”, diz.

Para justifi car seu posiciona-
mento, Laranjeiras conta que a 
linha B (Parnamirim – Natal) de 
sua empresa passou de 10 para 15 
veículos devido ao congestiona-
mento no trânsito da capital, que 
atrasa as viagens. Ele diz que pro-
blemas como falta de paradas de 
ônibus, itinerários, congestiona-
mentos e número de veículos, que 
comprometem as viagens são de 
responsabilidade do DER, e que as 
empresas nada podem fazer a esse 
respeito, mas aponta uma solu-
ção. “Se tivéssemos vias exclusivas 
para o transporte coletivo não en-
frentaríamos tanto congestiona-
mentos. Com menos custos para 
as empresas, com certeza, seria re-
passado para o usuário”, prevê.

Enquanto isso, os passageiros 
continuarão reclamando. A linha B 
é uma das que mais desagrada. Em 
um dos pontos de ônibus no cen-

tro da capital, o vendedor João So-
brinho conta que é a única opção 
para chegar ao bairro da Cohabi-
nal, em Parnamirim onde mora. 
“Vou demorar cerca de uma hora e 
meia para chegar lá e, se perder o 
próximo, vou esperar uns quarenta 
minutos”, relata. Por mês ele gasta 
R$ 140 para ir todos os dias ao tra-
balho e agora pagará R$ 15 a mais.

Enquanto a melhoria no ser-
viço de transporte não acontecer 
os reajustes nas passagens per-
manecerão sendo repudiados pela 
população. “Se pelo menos me-
lhorassem a gente entendia. Ve-
nho todo dia num ônibus lotado 
igual sardinha, quando chove, mo-
lha porque o teto é furado. Demo-
ra demais para passar. Era para ter 
mais ônibus nos horários de pico”, 
reclama a funcionária pública Ma-
ria das Dores. Ela mora em São 
Gonçalo do Amarante, cuja linha 
passará de R$ 2,60 para R$ 2,90.

As reclamações são as mes-
mas para usuários de outras ci-
dades. Maria de Fátima Andrade 
mora em Macaíba e gasta R$ 300 
por mês para vir a Natal todos os 
dias. Vai pagar mais porque o valor 
aumentou de R$ 2,65 para R$ 2.90. 
“Não é justo. Tem dias, como o do-
mingo que espero até uma hora e 
meia por um ônibus. Além disso, é 
sempre cheio, sem lugar nem para 
idosos”, denuncia.

Procurado para se posicionar 
sobre a possibilidade de melho-
ria nos serviços com os reajustes, 
o diretor do DER, Demétrio Tor-
res, disse que só falaria pessoal-
mente e que não poderia receber 
a reportagem porque estava fora 
da capital, uma vez que ontem foi 
ponto facultativo nos órgãos pú-
blicos do estado.

COM QUASE DOIS meses de 
funcionamento, o Programa 
Mão Amiga, já começa a 
mudar a vida de potenciais 
empreendedores potiguares. 
“Há oito anos eu trabalhava 
para o meu irmão, e vendia 
os produtos dele. Com o 
crédito de R$ 1.500 que recebi 
do Mão Amiga, comprei 
mercadorias para mim, e 
agora ando com minhas 
próprias pernas”, comemora 
o pequeno comerciante João 
Batista Nunes de Sousa, que 
vende relógios e antenas 
de TV, no cruzamento das 
avenidas Amaro Barreto 
com Presidente Bandeira, no 
coração do tradicional bairro 
do Alecrim.

O Mão Amiga, Programa 
do Governo do Estado, 
desenvolvido pela Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico e em parceria 
com a Agência de Fomento 
do Rio Grande do Norte 
(AGN), tem como objetivo 
apoiar o empreendedorismo 
potiguar, fomentando a 
economia do estado, dando 
apoio para que o trabalhador 
autônomo informal possa 
se estruturar e sair da 
informalidade.

Desde que foi lançado, 
em 12 de abril, quase 
1.500 pessoas foram 
mobilizadas, com agentes 
indo às comunidades visitar 
potenciais benefi ciados. 
Dentro deste esforço, 485 
foram capacitadas; 354 
tiveram seus cadastros 
realizados; e mais de 
150 tiveram os negócios 
efetivados, ou seja, já 
receberam os cheques 
do fi nanciamento. “Este 
número deve dobrar 
no próximo mês. E 
dos fi nanciamentos já 
concedidos, 57 completaram 
30 dias e já tiveram a sua 
primeira parcela vencida. 
Todos eles pagaram em dia 
e fi zeram jus ao benefício 
do desconto total dos juros”, 

afi rmou o diretor-presidente 
da AGN, João Augusto Melo.

É o caso de Geraldo 
Gomes, que vende relógios 
e usou o crédito do Mão 
Amiga para comprar 
mercadorias de melhor 
qualidade para os seus 
clientes. “A clientela está 
gostando, as vendas já 
aumentaram. Mas o 
que mais me chamou a 
atenção foi a questão de 
não pagar juros”, afi rmou o 
comerciante.

José Luiz da Silva, que há 
10 anos tem uma banquinha 
onde vende peças íntimas na 
Praça Gentil Ferreira, disse 
que “o Mão Amiga é uma 
boa ajuda. Com o crédito a 
juros zero, dá para manter o 
negócio, dá para viajar com 
mais tranquilidade para 
comprar a mercadoria”.

Segundo o diretor-
presidente da AGN, o 
programa será expandido 
além de Natal.  “O Mão 
Amiga superou nossas 
expectativas, e já temos 
pessoas interessadas em 
diversos municípios. Até o 
segundo semestre devemos 
expandir para além dos 
limites da capital”, explicou 
João Augusto.

Qualquer comerciante, de 
qualquer ramo de negócio, 
desde que seja para gerar 
renda, pode ter acesso ao 
fi nanciamento do Programa 
Mão Amiga: comércio, 
serviços, artesanato, carrinho 
de picolé, forno para produzir 
bolo, cultura. “Mas como 
cultura? Financiamos a 
compra de um piano, de uma 
pessoa que vive de música”, 
explicou o diretor-presidente. 
Além de ir à sede do Mão 
Amiga, que fi ca na Avenida 
Hermes da Fonseca, 1009, os 
interessados também podem 
solicitar a visita de um agente 
de crédito na comunidade. Os 
telefones do Mão Amiga são: 
3232-0824, 3232-0651, 3232-
6106, 6107 e 6108.

EMPRÉSTIMOS SEM JUROS 
FAZEM A DIFERENÇA 
PARA COMERCIANTES

/ MÃO AMIGA /

 ▶ José Luiz da Silva viaja com mais tranquilidade para fazer compras

 ▶ Geraldo Gomes melhorou a qualidade do estoque

FOTOS: ASSESSORIA / AGN

Natal/Parque dos Eucaliptos – 9,09%: 
de R$ 2.20 para R$ 2,40

Emaús/Natal – 13,63%: 
de R$ 2.20 para R$ 2,50

Natal/São Gonçalo do Amarante – 11,60%: 
de R$ 2,60 para R$ 2,90

Natal/Parnamirim - 11,07%: 
de R$ 2,80 para R$ 3,10

Natal/Pitangui (BR-101) Via Shopping e Campus - 9,95%: 
de R$ 3,60 para R$ 3,95

Monte Alegre/Natal (Via Rui Barbosa) – 4.17%: 
de R$ 4,80 para R$ 5,00

São José do Mipibú/Natal - 11,12%: 
de R$ 4,50 para R$ 5,00

Natal/Alcaçuz - 10%: 
de R$ 3,00 para R$ 3,30

Macaíba/Natal (Br-226) Via Centro – 9,70%: 
de 2,65 para R$ 2,90

Barra do Rio/Natal (Centro): 
R$ 3,40 – não sofreu reajuste

São José do Mipibú/Ponta Negra (Via Rota do Sol): 
R$ 4,00 – não sofreu reajuste

O cálculo das novas tarifas in-
termunicipais levou em conta a 
evolução dos custos do setor de 
transporte tendo como referência 
o mês de maio e incluiu compo-
nentes específi cos como óleo die-
sel, lubrifi cantes e peças de ma-
nutenção. Também avaliou o cus-
to com salários e encargos.

A análise foi realizada separa-
damente em cada linha para re-
defi nir o novo valor. A distância 
do trajeto também foi considera-
da e reavaliado se os valores pra-
ticados eram correspondentes. 
Com isso, São Gonçalo, que está 
distante cerca de 17 km aumen-
tou 30 centavos, maior que Maca-
íba que está há 25 km e aumentou 
25 centavos. Os usuários de São 
José de Mipibu, há 35 km de Natal, 
são os que mais sentiram no bol-
so o reajuste, em valores absolu-
tos; a passagem saltou de R$ 4,50 
para R$ 5,00. Em termos percen-
tuais o aumento não é tão grande 
quanto o da linha Natal/Emaús 
que subiu 13,63%, passando de R$ 
2,20 para R$ 2,50.

A empresa Parnamirim Field, 
que opera esta linha, já havia au-

mentado o valor sem a autoriza-
ção do DER, mesmo depois que 
as empresas suspenderam o re-
ajuste que efetivaram há quin-
ze dias. O presidente da Fetronor 
diz que a questão está judicializa-
da porque uma portaria do DER 
permitiu, no último reajuste das 
passagens da capital, que as li-
nhas urbanizadas, ou seja, aque-
las cujas localidades estão cor-
nurbadas com Natal, como Nova 
Parnamirim e parte de São Gon-
çalo do Amarante, sofressem rea-
juste automático de 5% acima do 
valor praticado nos ônibus de Na-
tal, quando os coletivos da capital 
reajustam seus preços.

A gerente em Recursos Hu-
manos, Joana Dark, trabalha dire-
tamente com a concessão de va-
les transportes da empresa que 
trabalha, e usa duas linhas inter-
municipais entre Macaíba, Par-
namirim e Natal. Para ela os rea-
justes também não se justifi cam. 
“Sempre ando em pé nesses ôni-
bus porque estão sempre lotados, 
além da demora nas viagens. O 
problema não é aumentar. É au-
mentar e não melhorar”, relata.

NATAL MAIS 

DISTANTE
/ TRANSPORTES /  USUÁRIOS DOS ÔNIBUS INTERMUNICIPAIS RECLAMAM DO 
REAJUSTE NO PREÇO DAS PASSAGENS E COBRAM MELHORIAS NA QUALIDADE 
DO SERVIÇO; EMPRESÁRIOS ALEGAM QUE TARIFAS ESTAVAM DEFASADAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Parada intermunicipal de ônibus: passageiros reclamam do aumento

ARGEMIRO LIMA / NJ

CÁLCULOS DEFINIRAM 
AUMENTOS DIFERENCIADOS LINHAS QUE TIVERAM 

REAJUSTE NA TARIFA
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DOIS GOLS DE AVENTURA
/ LANÇAMENTO /  MODELO VOLTA AO SEGMENTO DOS AVENTUREIROS COM VERSÃO RALLYE 1.6 
(104 CV) E A OPÇÃO TRACK, QUE TRAZ MOTOR 1.0 (76 CV) E MENOS ADEREÇOS “OFF-ROAD”

O GOL ESTÁ de volta ao segmento 
dos aventureiros urbanos, e em 
dose dupla. Além do retorno da 
versão Rallye 1.6 (104 cv) à linha, 
há agora a opção Track, que traz 
motor 1.0 (76 cv) e menos adere-
ços “off -road”. 

O primeiro modelo compar-
tilha a dianteira com a picape 
Saveiro Cross. Os faróis auxilia-
res instalados no para-choque 
chamam a atenção pelo tama-
nho. A justifi cativa está na du-
pla função: o conjunto concen-
tra as luzes de neblina e de lon-
go alcance. 

Para completar o pacote es-
tético do Gol Rallye, a VW adi-
cionou grade tipo colmeia e 
adesivos nas laterais. 

Há também mudanças no 
acabamento da cabine. O tecido 
que reveste os bancos é feito a 
partir de garrafas PET recicladas 
e traz relevos na parte central. 

A carroceria da versão Rallye 
é 28 mm mais alta que a do Gol 
1.6 convencional, pois houve 
mudanças na suspensão e no 
perfi l dos pneus. A Volkswagen 
caprichou nos itens de série. Há 
airbag duplo, freios com ABS, 
ar-condicionado, acionamen-
to elétrico dos vidros e das tra-
vas, direção hidráulica e rodas 
de liga leve de 16 polegadas. Os 
preços começam em R$ 45.850 
(câmbio manual) e R$ 48.580 
(caixa automatizada I-Motion). 

Principal rival, o Renault 
Sandero Stepway 1.6 com paco-

te semelhante de equipamentos 
custa R$ 43.290 na versão ma-
nual e R$ 48.280 na versão auto-
mática. A versão Track também 
traz suspensão elevada (23 mm) 
e adesivos laterais, mas as ro-
das são menores (14 polegadas) 
e a dianteira não traz tantos ele-
mentos no estilo fora de estrada.

NA TERRA 
Os pneus são de uso misto 

--a VW afi rma que muitos dos 
clientes desse carro irão utili-
zá-lo em estradas de terra. Os 
principais equipamentos de sé-
rie são airbag duplo, freios com 
ABS, direção hidráulica e acio-
namento elétrico dos vidros 
dianteiros e das travas das por-
tas. O preço começa em R$ 
33.060, quase 10% a mais do que 
a versão básica do carro. 

Em um teste curto, o Gol 
Track mostrou que a altura da 
carroceria será bem aproveita-
da em estradas de terra, embo-
ra o motor 1.0 deixe o carro bas-
tante “amarrado” quando chega 
a hora de retomar a velocidade 
na estrada. 

Seu rival 1.0 com apelo “off -
-road” e suspensão elevada é o 
Fiat Uno Way, que custa a partir 
de R$ 28.890. Há também a op-
ção 1.4, cujo preço começa em 
R$ 32.710. O lançamento de ver-
sões mais equipadas (e caras) do 
Gol é um sinal de que a Volkswa-
gen já está preparando o terre-
no para a chegada do compacto 

Up!, futuro hatch de entrada da 
marca. O modelo, que terá mo-
tor 1.0 e deverá chegar custando 
abaixo de R$ 30 mil, está em fase 
fi nal de desenvolvimento. 

A BRIGA ENTRE Renault Duster, 
Ford EcoSport e Citroën Air-
cross vai engrossar. A Peuge-
ot acaba de lançar na Europa o 
2008, modelo feito sobre a base 
do recém-lançado 208. A mar-
ca francesa quer disputar o seg-
mento que vem crescendo não 
só no Brasil, mas no mundo 
inteiro. 

A produção será estendida à 
China e ao Brasil. O modelo tem 
tudo para ser a estrela da mar-
ca no Salão de São Paulo do ano 
que vem e chega às lojas no iní-
cio de 2015. 

A Folha dirigiu o modelo 
na Alsácia, nordeste da França. 
Com 1,56 m de altura, o Peuge-
ot parecerá “baixinho” quando 
estiver perto do EcoSport (1,70 
m), líder da categoria. Aparen-
temente, a proposta foi buscar 
um estilo mais elegante e me-
nos “off -road”. 

Parte do público que com-
pra automóveis desse segmento 
procura ver e ser visto. Por cau-
sa do porte mais avantajado, os 
jipinhos destacam-se no trânsi-
to e oferecem posição elevada 
ao volante. Esses elementos es-
tão presentes no 2008, porém de 
forma atenuada. Na Europa, o 
modelo tem 16 cm de altura do 
solo, medida que no Brasil subi-
rá mais 1 cm, devido às condi-
ções do piso. 

A exemplo do hatch 208, o 
novo modelo também tem o 
volante menor que o habitu-
al. O sistema de direção (elétri-
ca) está bem calibrado e tem 
respostas diretas. A suspensão 
mantém o carro estável e trans-
mite segurança ao motorista. 
Na frente, ela é a mesma do 208; 
atrás, há reforços para suportar 
o peso extra. 

Apesar de o entre-eixos ser o 
mesmo do hatch (2,54 m), o es-
paço no banco traseiro é melhor, 
pois o banco é um pouco mais 

fi no e ligeiramente mais baixo. 
Isso proporcionou a criação de 
uma superfície plana quando se 
rebate o encosto. 

Não há tração 4x4, mas o 
2008 tem um dispositivo cha-
mado Grip Control, que auxilia 
na transposição de terrenos es-
corregadios ou com areia, por 
exemplo. Atuando nos freios 
(por meio do ABS) e no motor, 
permite controlar o torque a 
ser enviado às rodas dianteiras, 
transferindo força para o lado 
que tenha mais aderência. 

O modelo também está pres-
tes a receber na Europa uma 
nova linha de motores 1.2 tur-
bo a gasolina de três cilindros, 
com 110 cv e 130 cv. Dotados 
de injeção direta, buscam ofere-

A chinesa Lifan quer ter 
uma nova cara no mercado 
brasileiro. A matriz assumiu as 
operações no país há seis me-
ses, antes controladas por um 
importador. 

O utilitário esportivo X60, 
que chega às revendas nesta se-
mana por R$ 52.777, tem a mis-
são de iniciar essa mudança. O 
modelo vem da China, mas a 
montagem é fi nalizada nas ins-
talações da marca no Uruguai, 
assim como acontece com o 
sedã 620 e o hatch 320. 

O SUV tem aparência ro-
busta. Frisos cromados na gra-
de dianteira e LEDs nos fa-
róis, lanternas e nos retroviso-
res completam o visual. No in-
terior, o espaço agrada tanto a 
quem vai na frente como aos 
passageiros do banco traseiro. 
Os materiais usados no acaba-
mento têm boa aparência. Os 
comandos são de fácil acesso, 
e a visibilidade é um outro pon-
to positivo, principalmente por 
causa dos retrovisores externos, 
que têm regulagem elétrica e di-
mensões avantajadas. 

A coluna de direção tem 
apenas regulagem de altura, 
mas não houve difi culdade na 

hora de encontrar a melhor po-
sição para dirigir. Há comandos 
do som no volante, o que ajuda 
o motorista a não se distrair na 
hora de mexer no rádio. Ofere-
cido em versão única, o mode-
lo tem muitos equipamentos de 
série. 

A lista inclui direção hidráu-
lica, ar-condicionado, airbag 
duplo, freios ABS, acendimento 
automático dos faróis e aciona-
mento elétrico dos vidros e das 
travas. 

O sistema multimídia inte-
gra tela de sete polegadas, câ-
mera de ré e sensor de estacio-
namento. Os bancos são reves-
tidos de couro sintético na cor 
bege, o que pode não agradar 
à maioria dos consumidores 
brasileiros. 

Segundo a Lifan, logo ha-
verá a opção de bancos pretos. 
O porta-malas tem capacida-
de para carregar 405 litros de 
bagagens. 

O motor é um 1.8 16V mo-
vido a gasolina (128 cv) e aco-
plado a um câmbio manu-
al de cinco marchas. Uma ver-
são com transmissão automáti-
ca está nos planos, mas a data 
de lançamento ainda não foi 

confi rmada. 
Dirigimos o X60 por ape-

nas 30 km em trajeto predomi-
nantemente plano e com pou-
cas curvas. O SUV respondeu 
bem, mostrando vigor a partir 
de 2.500 rpm (rotações por mi-
nuto). Os engates do câmbio 
são precisos, mas a direção hi-
dráulica pareceu fi car leve de-
mais em velocidades mais altas 
(cerca de 100 km/h). 

Em trecho de asfalto irregu-
lar, os pneus 215/65 R16 de uso 
misto (70% asfalto e 30% ter-
ra) fi zeram bastante barulho. 
No Brasil, o chinês X60 não terá 
vida fácil. O mercado de utili-
tários esportivos está em alta, 
com muitos concorrentes atu-
alizados, como o Ford Ecos-
port (que custa a partir de R$ 
54,8 mil), o Renault Duster (R$ 
49.060), o Citroën Aircross (R$ 
54.690) e o Chery Tiggo (R$ 
52.990). 

A expectativa inicial da 
marca é vender 400 unidades 
por mês. Atualmente, a Lifan 
tem apenas 25 concessioná-
rias no Brasil. Mas a montadora 
promete chegar a 50 no fi m do 
ano com um plano de expansão 
em andamento. 

Peugeot 2008 é mistura 
de jipe com perua

/ UTILITÁRIO /

Lifan quer mudar sua 
imagem com X60

/ ESTREIA /

cer maior economia e redução 
de emissões. A empresa prepara 
também um câmbio automático 
de seis marchas. Dependendo da 
versão, o 2008 também oferece 
sistema Start-Stop (que desliga 
o motor em paradas nos semá-
foros, por exemplo), seis airbags, 
auxílio de partida em rampa e 
“Park Assist”, que faz sozinho as 
manobras de estacionamento. 

Por enquanto, a Peugeot não 
defi niu quais dessas novidades 
estarão no modelo que será feito 
no Brasil. Até agora, estão pre-
vistos apenas os motores já em 
uso no 208: 1.5 (93 cv) e 1.6 16V 
(122 cv). 
O jornalista viajou a convite 
da Peugeot, que cedeu o car-
ro para teste 

 ▶ 2008 é a aposta da Renault para o segmento SUV

 ▶ X60, da Lifan, foi criado na China e produzido no Uruguai para fazer sucesso no Brasil

 ▶ Novas versões do Gol chegam para 

brigar contra modelos Renault e Fiat

FOTOS: DIVULGAÇÃO / WAGNER MALAGRINE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Editor 

Moura Neto

Sempre presente nos melhores momentos.

facebook.com/natalshopping

@natal_shopping

www.natalshopping.com.br

Presente pode ser um perfume ou um ambiente aconchegante. 

Pode ser uma roupa de grife ou várias lojas exclusivas. 

O importante é que o Natal Shopping está sempre com você, 

presente nos melhores momentos.

Duas semanas atrás, maté-
ria do repórter de Marco Carva-
lho abordou o assunto. Confor-
me o texto, para cada arma entre-
gue à polícia no âmbito da Cam-
panha do Desarmamento, outras 
nove tiveram a aquisição conce-
dida legalmente em 2012 no Rio 
Grande do Norte. 

A matéria abordou um dos 
procedimentos necessários para 
que a polícia conceda a autori-
zação de porte de arma a um ci-
vil. A narrativa se baseou no caso 
do eletricista Canindé de Souza, 
33 anos, que pagou R$ 4 mil para 
cumprir todo o trâmite: da soli-
citação à compra da pistola cali-

bre 380. Ele solicitou o porte por 
se sentir inseguro, tendo realiza-
do uma prova escrita e um teste 
prático. 

O repórter, bem sucedido, 
também conseguiu colher o de-
poimento do instrutor creden-
ciado pela Polícia Federal Edu-
ardo Caldas. Ele disse ter perce-
bido uma movimentação cada 
vez maior em busca do teste, que 
é pré-requisito para aquisição 
da arma. “Faço isso há seis anos 
e, nesse ano, estou percebendo 
a maior procura”, reforçou. Ele 
relatou que as pessoas que o 
procuram geralmente foram 
vítimas recentes de assalto ou 

tiveram o comércio que gerem 
roubados.

Caldas contou na ocasião 
que tem percebido uma busca 
cada vez maior por pessoas do 
interior do estado e da Região 
Metropolitana de Natal em busca 
de armas. Moradores de cidades 
como Ceará Mirim, Mossoró, São 
Paulo do Potengi já o procuraram 
para realizar o teste. “Acho que a 
criminalidade também está mi-
grando porque pessoas de dife-
rentes cidades têm me procura-
do”, disse. De acordo com o ins-
trutor, também é comum que 
empresários busquem a autoriza-
ção para proteção de comércios.

A ASSINATURA DA ordem de ser-
viço para as obras de reforma do 
viaduto e do túnel de drenagem 
do Baldo será realizada na pró-
xima quinta-feira. Por conta do 
ponto facultativo decretado pelo 
município, uma equipe de Secre-
taria de Obras (Semopi) só rece-
beu ontem as últimas propostas 
técnicas de empresas interessa-
das no procedimento. A defi ni-
ção da vencedora do certame 
está programada para 10 horas 
de segunda-feira.

A defi nição da empresa ven-
cedora já se arrasta há 33 dias, 
quando a licitação para o servi-
ço foi encerrada sem concorren-
tes. Dias se passaram até que a 
Semopi anunciasse que a con-
corrência seria feita de forma 
direta. Foram convocadas três 
empresas e, somente ontem, as 
propostas de serviço foram en-
tregues ao município. Estão con-
correndo as empresas BMB En-
genharia, Vecon e a Araújo Coe-
lho. Logo no início da segunda-
-feira, os técnicos devem avaliar 
as planilhas de custos apresenta-
das pelas construtoras e os pro-
jetos estruturais de reforma.  

Segundo Caio Múcio Pascoal, 
secretário adjunto de operações 
da Semopi, logo após o anúncio 
da vencedora, uma equipe técni-
ca deve convocar a construtora 
escolhida para organizar os ser-
viços. O processo também deve 
ser entregue à Procuradoria Ge-

ral do Município (PGM) para 
análise. “Com isso, a publicação 
da empresa vencedora ocorre na 
terça-feira e a assinatura da or-
dem de serviço na quinta-feira”, 
detalhou.

Tão logo seja assinada ordem 
de serviço, a Semopi deve auto-
rizar a instalação do canteiro 
de obras. “Na próxima sexta-fei-
ra, teremos alguma movimenta-
ção”, ressaltou. Sobre o proces-
so de interdição de trechos das 
avenidas Marechal Deodoro da 
Fonseca e Rio Branco, o secretá-
rio confi rmou que trechos serão 
bloqueados assim que as obras 
começarem. Os detalhes ain-
da serão defi nidos em reunião 
com a Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob). 

A obra do túnel de drenagem 
do canal do Baldo prevê a recom-
posição da laje de sustentação. 
Quase toda a ferragem do túnel – 
com aproximadamente 100 me-
tros de extensão – está à mostra. 
O trecho mais comprometido é o 
que recorta a Avenida Marechal 
Deodoro da Fonseca. Já as obras 
do viaduto preveem a recupera-
ção de fi ssuras na estrutura de 
concreto armado e reforma do 
sistema de drenagem. Também 
deve ser feita a troca das juntas 
de dilatação do viaduto. As pe-
ças serão colocadas entre estru-
turas de concreto para evitar o 
atrito. Elas deveriam ser troca-
das a cada cinco anos, 

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

DE ARMA EM punho, o grupo de 
dez promotores saiu da aula te-
órica no Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento da PM (CFA-
PM - Zona Norte) para colocar 
em prática as noções absorvidas 
minutos antes, todos em aperta-
dos coletes cinza-ternura, óculos 
à la torneiro mecânico e abafa-
dores de som vermelho-escarla-
te. Fazia mais de 30 graus. Flagra-
dos derretendo ao sol, não quise-
ram falar com a reportagem.

A fi nalidade do curso é fa-
zer com que os promotores de-
tenham o conhecimento para 
manusear arma cujo porte é ga-
rantido a todos os membros do 
Ministério Público. Como a lei 
que concedeu porte não obriga 
o treinamento, vai de cada um 
tentar se instrumentalizar para 
aprender a destravar a arma, pu-
xar o gatilho e atirar. O porme-
nor desse processo foi ensinado 
ao grupo de ontem, que prefe-
riu seguir uma bem sucedida li-
nha recente do MP, a que preza 
pelo sigilo.

“É uma coisa deles. Explico 
o que você quiser sobre o Cen-
tro de Formação, mas não pos-
so dizer nada sobre a instrução 
dos promotores. Eles não que-
rem. Não posso dizer nada”, dis-
se o comandante Sairo da Rocha 
e Silva, do CFAPM, com fi siono-
mia fi rme, pés afastados e bra-
ços cruzados para trás. Um poli-
cial ali presente fez coro ao dis-
curso do ofi cial. “Olhe, até para 
gente é difícil. Nem uma foto a 
gente pode fazer”, comentou 
frustrado. 

A essa altura, o repórter fo-
tográfi co Ney Douglas se desar-
mou. Ele questionara que as in-
formações eram públicas e deve-
riam ser acessíveis ao público e 
à imprensa. Lá pelas tantas, em 
tom mais brando, o comandan-
te Sairo mencionou que gosta do 
NOVO JORNAL. 

“É um jornal técnico. Como 
é o nome lá do dono?”, questio-
nou, ainda de braços cruzados 
para trás. “Cassiano Arruda”, so-
correu o repórter, que viu na re-
velação uma abertura para vol-
tar à pauta. “Mas não posso falar 
nem com o instrutor?” “Não”, res-
pondeu. Dada à queda da pauta, 
o repórter estendeu a mão para 
cumprimentar Sairo - que des-
cruzou os braços - e partiu.

Restava, então, três pesso-
as com quem falar. Era torcer 
para que os promotores Rinal-
do Reis, eleito novo procurador 
geral de Justiça, Manoel Onofre 
Neto, ainda procurador geral de 

Justiça em fim de mandato, ou 
Eudo Rodrigues Leite, presiden-
te da Ampern, atendessem o ce-
lular. O contato via assessoria de 
imprensa já havia sido descarta-
do quando todas as chamadas 
redundaram em caixa postal, on-
tem, dia imprensada entre um fe-
riado e o fi nal de semana.

Quase três horas se passa-
ram entre as dezenas de chama-
das disparadas para os três pro-
motores citados, até que no iní-
cio da tarde o futuro procurador-
-geral de Justiça se dispôs a falar 
sobre o assunto.

RISCOS
“É uma preocupação com a 

segurança dos membros. O cur-
so é por precaução. Prevenção 
mesmo. Estamos sujeitos a ris-
cos pela nossa atividade”, co-
mentou Rinaldo Reis, acrescen-
tando ainda na chamada entre-
cortada por ruídos típícos do 
serviço prestado pela Claro que 
também quer fazer o curso de 
instrução. “Ainda não fi z, mas te-
nho interesse”, disse, antes da li-
gação fi car mudar.

Restabelecido o diálogo, Reis 
explicou que a Lei Orgânica Na-
cional do Ministério Público pre-
vê o porte de arma para todos os 
membros do MP. Ou seja, todo 
promotor tem porte de arma, 
mas nem todos sabem manu-
seá-la adequadamente. O futuro 
PGJ aproveitou para homenage-
ar quem está destronando. “Foi 
iniciativa louvável dessa gestão”.

Confrontando com o questio-
namento de o curso ter sido des-
pertado pelas ameaças a que es-
tão sujeitas os membros do MP, 
Rinaldo Reis explicou que, de 
certo modo, há relação entre am-
bos, mas que não poderia deta-
lhar o quão profunda é essa re-
lação por questão de segurança.

“Tenho conhecimento de 
ameaças até à integridade físi-
ca do promotor. Temos diversas 
medidas de segurança. O por-
te de arma é um detalhe dessa 
questão, sobre a qual eu não pos-
so falar mais por medida de se-
gurança”, disse sigilosamente.

O repórter aproveitou para 
questionar o uso de verba inde-
nizatória, uma das bandeiras de 
campanha de Reis à Procuradoria 
Geral de Justiça. Ele despertou a ira 
de uma ala da advocacia ao colo-
car em pauta o resgate do uso de 
um tipo de indenização. “É algo 
que já está previsto em lei. A verba 
indenizatória é para promotor que 
estiver se mudando de promoto-
ria. Essa mudança, provocada por 
trabalho, será custeada pelo Minis-
tério Público, mas tem um limite”, 
prometeu.

Até o fechamento desta re-
portagem, o sigilo da aula de 
instrução permanecia tão sóli-
do quanto o processo que resul-
tou no afastamento da prefeita 

Micarla de Sousa (PV), contra a 
qual ainda não há denúncia. As-
sim, não foi possível saber o quê 
os promotores aprenderam, que 
tipo de instrução foi dada, como 
proceder com a arma etc. Tam-
bém fi cou em aberto uma dúvi-
da pessoal do repórter: se há co-
letes de outras tonalidades além 
do cinza-ternura?

TIROS SIGILOSOS
/ TREINAMENTO /  PROMOTORES APRENDEM COMO MANUSEAR ARMAS NO CENTRO 
DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DA PM; NOVO JORNAL NÃO TEVE ACESSO À AULA

REPORTAGEM TRATOU 
SOBRE PORTE DE ARMA

EMPRESA VENCEDORA 
SAIRÁ SEGUNDA-FEIRA  

/ BALDO /

 ▶ Centro de Formação e Aperfeiçoamento da Polícia Militar, Zona Norte: fotografi as só da fachada do prédio

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Rinaldo Reis, novo procurador geral de 

Justiça: preocupação com segurança

ARGEMIRO LIMA / NJ
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COMO SE NÃO 
FOSSE PROIBIDO
/ TRÂNSITO / PRESTES A COMPLETAR QUATRO 
SEMANAS, CAMPANHA EDUCATIVA CONTINUA 
FLAGRANDO IRREGULARIDADES

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1. 
A falta de educação no 

trânsito de Natal chegou a 

um ponto que ninguém se 

importa mais com as placas 

sinalizando estacionamento 

proibido: vide este exemplo 

registado por Humberto Sales 

(NJ)

2.3.4.  
Todos os fl agras feitos na 

Ribeira, na rua Esplanada 

Silva Jardim, por Humberto 

Sales. Todas as imagens 

comprovam que a falta 

de fi scalização educou o 

motorista natalense para fazer 

o errado. Se a fi scalização 

fosse efetiva, todos os 

fotografados estariam com 

mais quatro pontos nas 

carteiras, mais multa. 

1 2

3

4

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do Rio 
Grande do Norte (ALRN) vai rea-
lizar o primeiro concurso público 
da da sua história para preencher 
85 vagas com candidatos de nível 
médio e superior. O edital foi divul-
gado pela Fundação Carlos Chagas 
e está disponível no site. Os salário 
oferecidos vão até R$ 17.025,00, as 
inscrições custam entre R$ 68 e 98 
e as provas serão realizadas no dia 
primeiro de setembro. 

Os aprovados irão cumprir 
uma carga horária de 40 horas se-
manais e irão seguir o regime es-
tatutário, determinado pela Lei 
122/1994. 

Os candidatos com ensino su-
perior podem concorrer ao cargo 
de analista legislativo, com salário 
de R$ 6.215,20 e assessor de con-
trole interno, cujos vencimentos 
são de R$ 17.025,00. Já quem tem 
ensino médio, disputará vagas de 

técnico legislativo (salário de R$ 
2.609,48). O período de inscrições 
vai das 10h do dia 10 de junho até 
as 14h de 8 de julho. 

Os candidatos deverão pas-
sar por provas de conhecimentos 
gerais e conhecimentos específi -
cos, que deverão conter questões 
de múltipla escolha e objetivas. As 
provas tem caráter eliminatório e 
classifi catório. Quem vai concor-
rer aos cargos de assessor de con-
trole interno e analista legislativo 
irão fazer prova de redação, reali-
zada no mesmo horário das ou-
tras provas. 

Já a prova de estudo de caso 
(para técnico legislativo) será apli-
cada em data posterior à realiza-
ção das provas objetivas. Todas as 
provas serão realizadas em Natal, 
no dia 1 de setembro, pela manhã 
e à tarde. O resultado será divulga-
do no dia 6 de janeiro de 2014. 

A CLÍNICA ORTHOS foi roubada on-
tem, por volta de 12h30, e os dois 
assaltantes levaram o dinheiro da 
folha de pagamento, dos pacien-
tes e celulares. Um dos assaltan-
tes foi detido à tarde, enquanto o 
outro, um menor de idade, con-
tinua sendo procurado pela polí-
cia, que já tem pistas dele. 

A Orthos, de propriedade do 
ortopedista Valmar Martins, é lo-
calizada na rua João Alves da Sil-
va Filho, no Tirol e vários pacien-
tes aguardavam na sala de espera 
quando os dois bandidos anuncia-
ram o assalto. Ninguém na clíni-
ca foi autorizado a falar com a im-
prensa. A polícia também não tem 
detalhes do quanto foi roubado, 
mas foi confi rmado que os mar-
ginais levaram o equivalente à fo-
lha de pagamentos dos funcioná-

rios do estabelecimento. 
O tenente do 1º Batalhão, Lu-

ciano Cláudio, disse que chegou 
até os suspeitos através de fotos 

de arquivo. “Os dois tem passa-
gem pela polícia e através de nos-
sos arquivos chegamos até eles”, 
disse Cláudio. 

A guarnição foi até Mãe Luí-
za, bairro vizinho de onde aconte-
ceu o assalto. Depois de colher in-
formações com moradores atra-
vés das fotos, os policias encon-
traram, em uma moto, em frente 
à sua casa, um dos assaltantes, 
identifi cado pelo tenente apenas 
como “Luan”. 

Quando o suspeito viu os 
agentes, correu para dentro de 
sua residência, mas não conse-
guiu fugir. Depois de detido, ele 
tentou subornar os policias e foi 
preso em fl agrante por este crime 
e pelo assalto. 

A polícia continua em bus-
ca do seu comparsa, um adoles-
cente e sabe onde ele mora. “Te-
mos pistas do movimento dele e 
logo vamos prendê-lo”, concluiu 
o tenente. 

85 VAGAS 
NA DISPUTA

/ EMPREGO /  
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
DO RIO GRANDE DO NORTE 
REALIZA O PRIMEIRO 
CONCURSO DA SUA 
HISTÓRIA; AS INSCRIÇÕES 
SERÃO ABERTAS NO DIA 10 
DE JUNHO

Assaltantes voltam a atuar no Plano Palumbo
/ INSEGURANÇA /

 ▶ Palácio José Augusto, sede do Poder Legislativo

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Clínica Orthos, localizada na rua João Alves da Silva Filho, no Tirol: assaltada

EDUARDO MAIA / NJ
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A Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
– IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN-RN torna pública a Tomada de 
Preço nº 03/2013, cujo objeto é a Contratação de Pessoa Jurídica para 
serviços técnicos especializados em arqueologia visando à execução 
de pesquisa arqueológica interventiva no Forte dos Reis Magos, situado 
no perímetro urbano da cidade de Natal/RN; assim como realizar ações de 
educação patrimonial para comunidade civil e para guias e agentes turísticos 
locais, mediante as condições estabelecidas no Projeto Básico (anexo I) e 
demais informações que integram o edital. O certame será realizado no dia 
18/06/2013. O edital, na íntegra, será fornecido aos interessados no prédio sede 
da Superintendência do IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN/RN, na Av. 
Duque de Caxias, 158 – Ribeira - Natal, RN, das 10:00 às 12:00 e das 14:00 às 
17:00 horas, nos dias úteis, bem como retirado no sítio: www.comprasnet.gov.br.

ONÉSIMO JERÔNIMO SANTOS
Superintendente Estadual

IPHAN - RN

RESUMO DE EDITAL

Ministério da 
Cultura

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO
NACIONAL - IPHAN
SUPERINTENDÊNCIA DO IPHAN NO 
RIO GRANDE DO NORTE
IPHAN-RN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

HOMOLOGO
ADJUDICO

01)PHOSPODONTLTDA.

R$234.611,90 (duzentos e trinta e quatro mil, seiscentos e onze reais e
noventa centavos) 02) CIRURGICA BEZERRADISTRIBUIDORALTDA.

R$56.594,56
(cinquentae seismil quinhentos enoventa equatro reais e cinquenta e seis centavos).

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 035/2013

LeiN° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pelaLei n°
8.883, de 08.06.94: Modalidade - PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 035/2013.
OBJETO: Fornecimento parcelado de Medicamentos psicotrópicos para atender a população e o
hospitalMaterno InfantilLevani deFreitas doMunicípio dePendências/RN. o processo
sob-referência e, em consequência, o objeto respectivo, que teve como vencedora as
empresas - CNPJ: 04.451.626/0001-75, vencedora dos Itens: 1, 2, 3, 7, 8, 9,
10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 24, 26, 27, 28, 29, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 41, 46, 47, 48, 49, 50, 51,
52; perfazendo o valor de

; e a empresa - CNPJ:
02.800.122/0001-98, vencedora dos Itens 5, 23, 25, 30, 40; perfazendo o valor de

Pendências/RN, 31 de maio de 2013
Prefeito MunicipalIvan de Souza Padilha -

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

Anne Keilly de Oliveira Souza

TOMADADE PREÇOS Nº 008/2013
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN - TORNA
PÚBLICOque realizará no dia , a licitação acima epigrafada, que tem
comoOBJETO:

. O certame acontecerá naAv. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - o edital poderá ser
adquiridonohorário das 8h às 14h.

21.06.2013, às 09 (nove horas)
Contratação de empresa do ramo de engenharia que possa executar os serviços

de Reforma e Revitalização do Cemitério Público São Francisco localizado no município de
Pendências/RN

Pendências/RN, 31 de Maio de 2013
- Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

vencedora 01)PHOSPODONTLTDA

R$234.611,90 (duzentos
e trinta e quatro mil, seiscentos e onze reais e noventa centavos 02)
CIRURGICA BEZERRA DISTRIBUIDORA LTDA

R$56.594,56 (cinquenta e seis mil
quinhentos e noventa e quatro reais e cinquenta e seis centavos)

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 035/2013
A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº
035/2013, cujo objeto é Fornecimento parcelado deMedicamentos psicotrópicos para atender a
população e o hospitalMaterno Infantil Levani de Freitas doMunicípio de Pendências/RN, que
teve como as empresas: . - CNPJ: 04.451.626/0001-75,
vencedora dos Itens: 1, 2, 3, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 24, 26, 27, 28, 29, 32, 33, 34,
35, 36, 37, 38, 39, 41, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52; perfazendo o valor de

); e a empresa
. - CNPJ: 02.800.122/0001-98,

vencedora dos Itens 5, 23, 25, 30, 40; perfazendo o valor de
. Informamos que aAta na

íntegra, contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação na
Prefeitura Municipal de Pendências, na Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro -
Pendências/RN.

Pendências/RN, 31 de maio de 2013
- Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

18/06/2013, às 09:00 horas contratação de
empresa para construção de 01 (um) Centro de artesanato na Praça do bairro Novo
Juremal e Construção da quadra de esporte na Lagoa da Quixaba, no Município de São
Paulo do Potengi/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE - TOMADADE PREÇOS Nº 034/2013
AComissão de Licitação nomeada através da portaria 023/2013 GP, torna público que realizará,
no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

, objetos dos contratos de repasses nº 0375061-68/2011/MINISTÉRIO
DOTURISMO/CAIXAe nº 0370537-90/2011/MINISTÉRIODOESPORTE/CAIXA.Maiores
informações na Sala da CPL Rua - Bento Urbano 04 - Centro. Fone (0xx84) 3251-4919 no
horário de08:00h as 13:00h.

São Paulo do Potengi/RN, 31 de maio de 2013
Roselma Regina da Silva - Presidente da Comissão

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Roselma Regina da Silva -

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA (CONVITE) EABERTURADAMESMAEM
OUTRAMODALIDADE (TOMADADE PREÇOS)

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE - CONVITE Nº 029/2013

A Comissão de Licitação nomeada através da portaria 023/2013 GP, torna público para
conhecimento dos interessados, conforme consta na Ata, que no referido CONVITE não houve
comparecimento de licitante, sendo a sessão encerrada como .Aotempo emque comunica
aos interessados que, para atender aos objetivos perquiridos, a mesma será realizada através da
modalidade , que realizar-se-á, no dia

, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Maiores informações na Sala da CPL Rua - Rua Bento Urbano 04 -
Centro. Fone (0xx84) 3251-4919 no horáriode08:00h às13:00h.

deserta

Tomada de Preços nº 035/2013 18/06/2013, às 15:00
horas contratação de empresa para construção de 01
(um) espaço físico paraa orientaçãodepráticas corporais e atividades físicas para idosos no
bairro Campo Grande

São Paulo do Potengi/RN, 31 de maio de 2013
Presidente da Comissão

O DIA 1º de junho de 2013 mar-
ca dois anos do assassinato do 
advogado Anderson Miguel da 
Silva. O crime permanece sem 
solução por parte dos investi-
gadores que apuram o caso. O 
“aniversário” do caso ocorre em 
meio a avanços no inquérito so-
bre a morte do advogado Antô-
nio Carlos de Souza Oliveira, re-
gistrado no dia 9 de maio passa-
do. Enquanto a polícia já come-
ça a apresentar resultados no 
caso de Oliveira, as apurações de 
Anderson Miguel seguem sem 
apresentar resultado efetivo.

As investigações sobre a mor-
te do advogado Antônio Carlos 
Souza de Oliveira estão “na se-
gunda fase de planejamento”, se-
gundo o delegado Roberto An-
drade, que lidera os trabalhos da 
polícia. Além disso, o membro da 
Delegacia Especializada em Ho-
micídios (Dehom) reforça a li-
nha de investigação de que o cri-
me teria ligação com a atuação 
do criminalista no meio jurídico. 
Preso desde segunda-feira passa-
da no Ceará, na quarta-feira (29) 
um casal suspeito de envolvi-
mento na morte do advogado foi 
apresentado na Dehom e prestou 
os primeiros depoimentos.

Desde a última quarta-feira, 
porém, a Polícia Civil não revela 

detalhes do caso. A reportagem 
do NOVO JORNAL confi rmou 
que os dois detidos são Francine 
Andrade de Souza, 33 anos, na-
tural de Araruama/RJ, e o poti-
guar Expedito de Souza. Ontem, 
dois dias após o casal ser apre-
sentado, os investigadores man-
tiveram o sigilo quanto aos des-
dobramentos do caso.

“Já temos uma ideia, mas 
seria ruim pra investigação fa-
lar agora. O que posso dizer é 
que, em parte, está relaciona-
do à atuação do Antônio Carlos 
como profi ssional; mas não po-
demos passar mais do que isso”, 
disse o titular da Dehom.

Segundo Andrade, a apu-
ração dos fatos está na sua se-
gunda fase de planejamento. 
Esta seria a busca pelos outros 
envolvidos no homicídio. São 
pelo menos três pessoas. “Esta-
mos na segunda fase de planeja-
mento para analisarmos os ru-
mos que daremos à investiga-
ção. Como são várias equipes 
no caso, temos que defi nir jun-
tos e estudar bem antes de dar-
mos o próximo passo”, justifi cou 
o delegado.

Esse próximo nível seria jus-
tamente a prisão dos outros sus-
peitos. Até agora Francine e Ex-
pedito, presos respectivamente 
no CDP feminino de Parnami-
rim e no CDP de Pirangi, estão 
detidos.

Outra pista é o suposto car-
ro utilizado no assassinato. Na 
quarta-feira passada, o veículo 
modelo Doblò de cor prata, de 
placas MMW-6343, foi encontra-
do em Iracema, no Ceará. Havia 
sido incendiado. Um veículo de 
mesmas características foi vis-
to por testemunhas fugindo na 
noite em que o advogado Antô-
nio Carlos foi morto. Mas o de-
legado não quis comentar sobre 
o carro, de acordo com ele, “para 
não atrapalhar os trabalhos”.

Roberto Andrade justifi ca que 
o mistério das investigações poli-
ciais é necessário para que, em 

pouco tempo, o caso seja conclu-
ído com todos os envolvidos de-
tidos. “Quero que vocês enten-
dam que esse clima de mistério 
é importante para solucionar-
mos o caso. Funcionou em oca-
siões no passado e vai funcionar 
agora”, avaliou.

O advogado Daniel Pessoa, 
que integra a comissão da Or-
dem dos Advogados do Brasil no 
RN (OAB-RN) que acompanha o 
inquérito, disse que o órgão está 
atento aos trabalhos da Polícia 
Civil e que mantém sua opinião 
de que o crime contra o colega 
tem mesmo algo a ver com a sua 
atuação como criminalista.

“Não sabemos até que pon-
to tem a ver; o que as investiga-
ções apontam é que realmente 
tem algo relacionado com a atu-
ação dele [Antônio Carlos]”, co-
mentou. Daniel Pessoa, há al-
guns dias, já tinha externado 
esse ponto de vista, afi rmando 
que um cliente descontente te-
ria cometido o crime ou sido o 
mandante do homicídio.

TIROS E FUGA
O advogado criminalista An-

tônio Carlos Souza de Olivei-
ra foi executado na noite do úl-
timo dia 9, no Bino’s Bar. O es-
tabelecimento fi ca na avenida 
Lima e Silva, no bairro Naza-
ré, zona Oeste de Natal. A víti-
ma estava bebendo com amigos 
quando foi surpreendido por 
um assassino.

Testemunhas contaram à po-
lícia que um homem teria segui-
do o advogado até o banheiro e 
que teria colocado um capuz an-
tes de cometer o crime. Após o 
assassinato, o suspeito entrou no 
carro de cor prata e fugiu da cena 
do crime rapidamente.

O jurista ganhou notorieda-
de por atuar na defesa de pesso-
as envolvidas em casos de gran-
de repercussão no Rio Grande do 
Norte. Ele também chegou a ser 
presidente da comissão de advo-
gados criminalistas da OAB-RN 
e costumava fazer denúncias de 
supostos abusos cometidos pela 
Polícia e por integrantes do siste-
ma prisional.

Enquanto as investigações 
do caso Antônio Carlos apre-
sentam desdobramentos prá-
ticos – com prisões – desde o 
seu início, a mesma efetividade 
não é encontrada no inquérito 
que apura o assassinato do ad-
vogado Anderson Miguel da Sil-
va. Hoje, completa-se dois anos 
do crime sem que uma resposta 
tenha sido apresentada. O ale-
gado segredo de justiça impos-
to sobre a investigação desde o 
homicídio é utilizado como ar-
gumento para as autoridades do 

caso manter o silêncio.
Anderson Miguel ganhou no-

toriedade pelo envolvimento nas 
investigações da Operação Hígia, 
que apurou um suposto esque-
ma de corrupção no âmbito da 
Secretaria de Saúde do Estado. O 
advogado decidiu delatar os su-
postos líderes do esquema. 

No dia 1º de junho de 2011, 
teve o escritório onde trabalha-
va, localizado na avenida Miguel 
Castro, invadido e alvo de dispa-
ros de pistola que o mataram ins-
tantaneamente. Algumas suspei-

tas foram tornadas públicas, mas 
foram rapidamente descartadas 
pelas autoridades.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL procurou a Polícia Fede-
ral, que conduz as investigações 
em conjunto com a Polícia Civil. 
Através da assessoria de comu-
nicação, o órgão se limitou a in-
formar que “o inquérito corre sob 
segredo de Justiça e as diligên-
cias permanecem acontecendo”. 
A equipe de reportagem não con-
seguiu manter contato com a de-
legada Karla Viviane, responsável 

pelo inquérito no âmbito da Polí-
cia Civil do RN.

O NOVO JORNAL divulgou 
com exclusividade algumas linhas 
de investigação cogitadas para o 
crime. Dentre elas, o envolvimen-
to de Ivanildo “Boca de Ouro” que 
teria procurado um homem para 
executar Anderson Miguel. O ex-
-pm oriundo de Alagoas confi r-
ma o contato, mas diz que foi pre-
so antes da data do assassinato. 
“Boca de Ouro”, que foi assassi-
nado esse ano, negou que tivesse 
procurado o homem.

COMO ALVOS
ADVOGADOS 

/ CRIMES /  ENQUANTO O INQUÉRITO SOBRE A MORTE DE ANTÔNIO CARLOS AVANÇA, 
O ASSASSINATO DE ANDERSON MIGUEL COMPLETA HOJE DOIS ANOS SEM ELUCIDAÇÃO

FELIPE GALDINO   
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

ANDERSON MIGUEL: 
DOIS ANOS SEM RESPOSTA

 ▶ Polícia apresentou casal suspeito de participar da morte de Antônio Carlos

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

POSSO DIZER QUE, 
EM PARTE, O CRIME 
ESTÁ RELACIONADO 
À ATUAÇÃO 
DO ANTÔNIO 
CARLOS COMO 
PROFISSIONAL; NÃO 
PODEMOS PASSAR 
MAIS DO QUE ISSO”

Roberto Andrade,
Delegado

 ▶ Antônio Carlos 

de Souza Oliveira, 

advogado, morto no dia 

9 de maio passado

 ▶ Anderson Miguel 

da Silva, advogado 

morto em 1º de junho 

de 2011
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Editor 

Moura Neto

Desde que retomou as 
atividades depois da paralisação 
ocasionada pela ditadura militar, 
a escola de aviação do Aeroclube 
não mais parou. Paralelamente 
à esta vocação, outras 
modalidades também ganharam 
peso.  Foi fundada, por exemplo, 
a Federação Potiguar de Tênis, 
que permanece desde a década 
de 40 funcionando no local. A 
modalidade é hoje uma das 
pratas da casa, tendo nove 
espaços próprios e recebendo 
importantes competições 
nacionais. Um dos netos 
do primeiro presidente da 
federação, Ênio Mendes, hoje é 
diretor fi nanceiro do Aeroclube. 

Outras federações que 
estão instaladas no Aeroclube 
do Rio Grande do Norte são 
as  de esportes aquáticos e 
de hipismo. Distribuídas pelo 
espaço de 38 mil m2, funcionam 
a natação, polo aquático, nado 

sincronizado, hipismo, xadrez, 
futebol, tênis de quadra, tênis 
de mesa, beach tênis, vôlei de 
praia, futebol de areia e futevôlei. 
Parte das aulas teóricas de 
aviação também acontece em 
salas instaladas no Aeroclube, 
enquanto a parte prática é 
realizada em Parnamirim. 

De acordo com o presidente, 
Fábio Macedo, o aeroclube está 
em um processo de expansão 
permanente. Hoje, conta 
com 1500 sócios e mais de 50 
profi ssionais trabalhando direta 
ou indiretamente a serviço do 
clube. São mais de 400 alunos, 
em todas as modalidades.

Na parte de aviação, o 
Aeroclube conta hoje com 
uma turma de 20 alunos para 
piloto esportivo, outra de 20 
para comissários e mais uma 
de 25 alunos para mecânicos de 
avião. Ainda sem turma fechada, 
mas com vagas para inscrição, 

há o curso teórico de piloto 
de helicóptero. O Aeroclube 
do Rio Grande do Norte conta 
atualmente com um hangar em 
Parnamirim, duas aeronaves 
próprias e quatro instrutores de 
voo. 

As aeronaves, ressaltou 
Macedo, são muito seguras. 
Tanto que não há registros de 
acidentes graves envolvendo 
as aeronaves. O primeiro e 
último aconteceu no início 
da década de 1930, com um 
dois estudantes formados 
na primeira turma, Edgard 
Dantas. E o erro, afi rmam os 
historiadores, foi dele. Antes de 
alcançar a atitude necessária 
para fazer uma curva, ele fez a 
manobra e o avião caiu.

A FACHADA PRINCIPAL do Aeroclube 
do Rio Grande do Norte deve pas-
sar por um processo de restaura-
ção ainda este ano. O objetivo é 
resgatar aquela imagem retrata-
da nas fotos do fi nal da década de 
1920, quando o prédio foi inaugu-
rado. As mudanças feitas ao lon-
go das últimas décadas, na avalia-
ção da atual administração, com-
prometem a visão histórica do lo-
cal, que tem um papel distinto na 
história nacional da aviação. 

O atual presidente do Aeroclu-
be, Fábio Macedo, explica que as 
janelas da parte externa, que fi -
cam voltadas para Avenida Her-
mes da Fonseca, por exemplo, de-
vem voltar a se confi gurar em ar-
cos, como na arquitetura origi-
nal. O projeto ainda está em fase 
de concepção, por isso cada de-
talhe ainda está sendo pensado, 
mas a previsão é de que seja exe-
cutado e concluído até o fi nal des-
te ano. “A obra pode até ser anteci-
pada e concluída até outubro, mês 
do aviador”, ressaltou.  A obra de 
recuperação da fachada do Aero-
clube será assinada pelo arquiteto 
Haroldo Maranhão.

Na parte interna, pouca coisa 
foi modifi cada no prédio desde a 
fundação. As estruturas são este-

ticamente iguais às originais, ins-
taladas na casa de campo da fa-
mília Albuquerque Maranhão. A 
desapropriação do terreno acon-
teceu em 1928 pelo então gover-
nador Juvenal Lamartine, depois 
eleito como primeiro presidente 
do Aeroclube. A doação de posse 
foi aprovada pela Assembleia Le-
gislativa mais de 20 anos depois, 
em 1951. 

No diferencial entre outros ae-
roclubes do país, o potiguar traz 
principalmente o pioneirismo. De 
acordo com ex-aviador e escri-
tor Pery Lamartine, neto de Juve-
nal Lamartine, o Aeroclube do Rio 
Grande do Norte foi o primeiro do 
país a formar pilotos com certifi -
cado. Os demais até tinham au-
las, mas sem emitir diplomas. A 
primeira turma formada no esta-
do contou com fi guras como Ed-
gard Dantas – o primeiro mártir da 
aviação civil do Brasil– Otávio La-
martine, Plínio Saraiva, Aldo Carie-
lo, Eloi Caldas e Fernando Pedrosa.

O Aeroclube potiguar já nas-
ceu com boa infraestrutura para 
a aviação. Contava com uma pista 
de pouso, um hangar, dois aviões 
próprios do modelo “Blue Bird” 
(natal I e Natal II) e um instrutor, 
Djalma Petit, com formação na 
França, e trazido para Natal por 
Fernando Pedroza, um dos forma-
dos na primeira turma.  

As aulas de aviação, no entan-
to, passaram por duas pausas lon-
gas. Depois da formação da pri-
meira turma, houve um hiato de 
quase uma década até a formação 
do segundo grupo de aviadores do 
RN. Com o golpe de 1930, que de-
pôs o presidente da República Wa-
shington Luís em 24 de outubro, 
a atividade foi suspensa. O traba-
lho foi retomado apenas em 1942, 
a partir de um projeto dos Diários 
Associados, que resgatava e rees-
truturava todos os aeroclubes do 
país. Era a campanha nacional da 
aviação.  A outra paralisação foi 
em 1967, período do regime mili-
tar. Tudo só voltou ao normal em 
1972.  

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

/ HISTÓRIA /  AEROCLUBE DO RIO GRANDE DO NORTE VAI PASSAR POR REFORMA PARA RECUPERAR A FACHADA DA ARQUITETURA 
ORIGINAL DO PRÉDIO INAUGURADO NO FINAL DA DÉCADA DE 20 DO SÉCULO PASSADO; OBRA ESTÁ PREVISTA AINDA PARA ESTE ANO 

O FUTURO 
DO PASSADO

A OBRA PODE ATÉ 
SER ANTECIPADA 
E CONCLUÍDA
ATÉ OUTUBRO, 
MÊS DO AVIADOR”

Fábio Macedo,
Presidente do Aeroclube do RN

VÁRIAS MODALIDADES

 ▶ Distribuídos pelo espaço de 38 mil m², funcionam a natação, polo aquático, nado sincronizado, hipismo, xadrez, etc...

 ▶ Federação Potiguar de Tênis funciona no Aeroclube desde a década de 40; a modalidade é hoje uma das pratas da casa

CONTINUA
NA PÁGINA 14 ▶

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Apesar de o terreno onde 
está instalado o Aeroclube do 
Rio Grande do Norte ter sido 
doado há mais de 80 anos pelo 
governador Juvenal Lamartine, 
ainda tramita na justiça a 
defi nição de quem é verdadeiro 
dono da propriedade de 38 mil 
metros quadrados. A União 
já perdeu esta disputa, mas o 
Governo do Estado ainda está 
no páreo. 

O confl ito começou em 1967, 
quando a União promoveu a 
dissolução de todos os aeroclubes 
do país. Foi então que se abriu 
uma brecha para que, quase 30 
anos depois, o governo federal 
pedisse a reintegração de posse 
de todos os terrenos pertencentes 
a aeroclubes. Contudo, a resposta 
dada pela administração do 
Aeroclube potiguar é de que o 
terreno nunca havia pertencido 
à União e, sim, tinha sido doada 
pelo Executivo estadual no fi nal 
da década de 1920.

O diretor fi nanceiro  
Enio Mendes lembra que o 
estado foi fundamental para 
mostrar que a União não 
tinha como ser propriedade 
dele. Contudo, tempos depois, 
entrou na disputa também 
querendo a área para si. A atual 
administração do Aeroclube 
afi rma não está preocupada 
como essa queda de braço. 

“Desde 1928, o Aeroclube 
recebeu a doação. O objetivo 
era fazer a escola de aviação 
e atividade social esportiva. 
Nunca deixamos de fazer. As 
vezes que deixamos não foi por 
uma decisão nossa. Foi uma 
decisão ditatorial”, destacou. 
Para o presidente Fábio Macedo, 
só haveria motivo para tomar 
o terreno, se ele tivesse sido 
desvirtuado de suas funções 
originais. 

Macedo acredita que o 
Aeroclube do RN não tem, 
não teve e provavelmente não 
terá nenhum problema com o 
governo do estado. E reclama 
de o espaço ser tratado às vezes 
como um terreno vazio. “Nós 
não somos um terreno. Nós 
somos um clube e uma escola de 
aviação, com uma história. Com 
nome e sobrenome. Não somos 
uma terrinha abandonada. 
Somos uma terra ocupada 
legalmente obedecendo a função 
de doação”, destacou. 

O terreno foi colocado como 
imóvel do Fundo Garantidor 
para a Arena das Dunas. O 
diretor Ênio, que também é 
advogado, explicou que recebeu 
a notícia com surpresa porque 
a questão ainda está sendo 
vista na justiça federal. “Não 
entendo como o Estado está se 
colocando como proprietário 
do Aeroclube, se houve uma 
doação em 1928 e ela foi 
completamente legal”, destacou. 

Na Justiça federal, a União 
perdeu a disputa. A questão 
ainda segue na Justiça estadual, 
única com competência para 
declarar se a propriedade 
pertence ao Estado ou não. 

Neto de Juvenal Lamartine 
e um dos primeiros aviadores 
formados no estado, Pery 
Lamartine, 87 anos, é um dos 
principais conhecedores da 
história do Aeroclube do Rio 
Grande do Norte. Memória 
viva do pioneirismo, ele lembra 
detalhes que só quem viu tudo 
de perto pode recordar. 

Para início, ele lembra que 
a ideia de criar o Aroclube 
pertence a Fernando Pedroza, 
que era um grande exportador 
de algodão. Durante o tempo 
em que estudou na Europa, 
Pedroza viu os pequenos aviões 
sendo usados para encurtar 
as distâncias e facilitar a 
administração dos negócios. Ao 
voltar para Natal, se viu diante 
da difi culdade que tinha para 
chegar aos campos de algodão 
no interior. Demorava horas ou 
dias indo de um lugar para o 
outro de automóvel ou trem. 

Lamartine lembra que a 
ideia do empresário ganhou 
força quando conseguiu 
convencer seu primo Manoel 
Vasconcelos, que relutou no 
início. Originalmente, a proposta 
era criar unicamente uma escola 
de aviação, mas percebeu-se 
que era melhor implementar 
um Aeroclube porque exigia 
um trâmite burocrático menor. 
Enquanto um dos primos fi cou 
responsável por desenrolar a 
parte institucional, o outro trazia 
os aviões da Inglaterra. 

Quase que ao mesmo tempo, 
acontecia uma revolução interna 
na Marinha que terminou com 
a prisão de vários marinheiros. 
Entre eles, Djalma Petit, que era 
amigo de Manoel Vasconcelos. 
Djalma era piloto na Marinha e, 
para sair da prisão, foi trazido 
para Natal sob a justifi cativa de 
que o ajudaria a instalar campos 

de  pousos no Rio Grande do 
Norte e criar o Aeroclube. A 
ajuda foi bem vinda também 
para o então governador do 
estado, Juvenal Lamartine, que 
também se benefi ciava dos 
aviões do aeroclube e dos novos 
campos para aterrissagens. 

Pery rememora ainda 
que o Aeroclube teve durante 
anos uma estrutura social 
representativa, sendo palco para 
as maiores festas da capital. 
“Os carnavais do Aeroclube 
eram inesquecíveis”, comentou, 
lembrando que o espaço recebeu 
autoridades não só locais mais 
de todo o país. 

Outra história presente na 
memória do aviador e escritor 
foi quando coube ao Aeroclube 
o privilégio de homologar um 
recorde mundial de aviação. Os 
pilotos italianos Arturo Ferrarin 
e Carlo Del Prete conseguiram, 
com sucesso, realizar a travessia 
Roma - Brasil. Por uma pequena 
falha, bem lembrada por 
Pery, eles fi zeram um pouso 
de emergência em Touros, 
quando deveriam pousar em 
Parnamirim. 

“Os dois pilotos tinham 
uma informação de que para 
encontrar a pista de pouso 
deveriam seguir a linha férrea, 
mas a linha era bifurca e eles, 
ao invés de seguirem para 
Parnamirim, seguiram a linha 
que ia para o interior”, destacou. 

O apoio dado pelo Aeroclube 
aos pilotos italianos rendeu o 
reconhecimento do presidente 
italiano Benito Mussolini, que 
enviou a Natal uma Coluna 
Capitolina, hoje localizada na 
Cidade Alta, ao lado do Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN. 
Há a informação de que não há 
nenhum coluna desta fora da 
Itália.

OS DOIS PILOTOS 
(ITALIANOS) TINHAM A 
INFORMAÇÃO DE QUE 
PARA ENCONTRAR A PISTA 
DE POUSO DEVERIAM 
SEGUIR A LINHA FÉRREA”

Pery Lamartine,
Escritor

DISPUTA PELA ÁREA DE 38 
MIL METROS QUADRADOSMEMÓRIA VIVA

 ▶ Enio Mendes, diretor fi nanceiro:   

Queda de braço não preocupa 

 ▶ Primeira turma formada pelo Aeroclube do Rio Grande do Norte

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

FOLHAPRESS

UM FILME É sobre a vida de 
Renato Russo; o outro adapta 
uma das canções mais famosas 
do cantor, ancorada na relação 
de João de Santo Cristo e Maria 
Lúcia. Embora partam de 
objetos diferentes, os longas-
metragens “Somos Tão Jovens”, 
de Antonio Carlos da Fontoura 
-em cartaz desde o último 
dia 3-, e “Faroeste Caboclo” - 
que entrou em cartaz quinta-
feira em 500 salas -, de René 
Sampaio, dialogam entre si 
e apelam à mesma fatia de 
público. 

A distância de menos 
de um mês entre as estreias, 
dizem os produtores, foi uma 
coincidência. “A nossa estava 
marcada havia quatro meses”, 
afi rma Fontoura, também 
produtor de “Jovens”. Bianca 
de Felippes, produtora do fi lme 
que narra a odisseia brasiliense 
de Santo Cristo, diz que a 
proximidade dos lançamentos (e 
a possibilidade de canibalização 
mútua) a deixou preocupada 
-segundo ela, a estreia de 
“Faroeste” havia sido marcada 
em novembro passado. 

“Chegamos a pensar que, se 
o fi lme sobre a vida do cantor 
fosse ruim, possivelmente 
ninguém veria depois um outro 
baseado em uma música sua. 
Se fosse bom, o público gastaria 
dinheiro no começo do mês e 
também não iria ver ‘Faroeste’. 
Mas, no fi m das contas, foi muito 
positivo”, analisa ela. 

Não foram só as estreias que se 
sobrepuseram. O mesmo ocorreu 
com as fi lmagens em Brasília: a 
equipe de “Faroeste” registrou as 
últimas tomadas em maio de 2011, 
exatamente no mesmo mês em 
que as cenas do grupo de amigos 
de Renato Russo começaram a 

ser rodadas ali. Segundo Felippes, 
parte da equipe de seu fi lme 
aproveitou a oferta de postos 
no set do outro longa e fi cou na 
cidade, enquanto o restante foi 
a Paulínia para fi nalizar as cenas 
de “Faroeste”. 

INTERNET 
Foi nesse período que a 

equipe de “Somos Tão Jovens” 
começou a postar os bastidores 
do longa no site ofi cial. No 
Facebook, trata-se hoje da 
página de fi lme nacional com 
maior número de “curtidas”: 496 
mil. “Faroeste” também bateu 
recordes na internet. O trailer 
ofi cial teve mais de 2,6 milhões 
de visualizações --1,5 apenas 
nos dois primeiros dias de 
exibição do vídeo. 

Mas a história cantada pela 
Legião Urbana no tema de 
nove minutos não foi apenas 
roteirizada para o cinema: 

“Faroeste” ressuscitou o 
“Notícias Populares”, publicação 
do Grupo Folha que circulou 
de 1963 a 2001. Com tiragem de 
300 mil exemplares, o encarte 
publicitário (com títulos e textos 
que seguiam a linha do extinto 
jornal popular) entrou na conta 
dos R$ 4 milhões gastos entre 
comercialização e divulgação 
do fi lme, cujo orçamento total 
chegou a R$ 10 milhões. 

Até o último domingo, 
segundo o Filme B, portal 
que monitora o mercado 
cinematográfi co no país, quase 
1,6 milhão de pessoas haviam 
assistido a “Jovens”, que iniciou 
carreira em 550 salas e ocupa 
atualmente 358. “’Faroeste 
Caboclo’ será favorecido pela 
mídia espontânea do ‘Somos 
Tão Jovens’, que não deve ser 
afetado, pois está com trajetória 
consolidada”, afi rma Paulo Sérgio 
Almeida, diretor do Filme B.

Legião volta a tocar no país inteiro
/ CINEMA /

Nas primeiras sessões pau-
listanas de “Faroeste Caboclo”, 
de René Sampaio, em cartaz em 
500 salas do país, boa parte do 
público permaneceu nas poltro-
nas por nove minutos após o fi m 
da história. Isso porque os cré-
ditos são o único momento em 
que se ouve a canção-título. Fãs 
da Legião Urbana aproveitaram 
para mostrar que conhecem a le-
tra de cor. 

Nas pré-estreias do longa na-
cional, quinta-feira, a escolha nº 
1 dos paulistanos em três shop-
pings visitados pela reportagem 
ainda era o blockbuster “Velozes 
e Furiosos 6”, visto por mais de 
1 milhão de pessoas no último 
fi m de semana. As salas de “Fa-
roeste” não lotaram. A produto-
ra de “Faroeste Caboclo”, Bianca 
de Felippes, conta que conversou 
com exibidores para “criar o cli-
ma” para uma catarse da plateia: 
“Pedimos aos cinemas para não 
acenderem a luz depois da cena 
fi nal, a fi m de permitir essa inte-
ração do público”. 

Nessa hora, com o fi lme fres-
co na memória, os espectadores 

comparam a letra com o longa. 
“É como assistir ao fi lme depois 
de ter lido o livro”, diz a professo-
ra Adriana André, 35. Fãs da ban-
da disseram sentir falta de de-
talhes da canção não incluídos 
no fi lme. O programador Ricar-
do Batista, 23, cita a ênfase que 
a música dá à infância de João do 
Santo Cristo, algo que, segundo 
ele, não foi muito explorado no 
fi lme. 

Um personagem que fi cou 
de fora foi o sorveteiro, que na 
canção assistiu ao duelo de San-
to Cristo e Jeremias: “Esperava 
muito por essa parte!”, lamenta 
o designer Rodrigo Luiz Guima-
rães, 36. Ele lembra também que 
a mídia fi lmava a briga -no fi lme, 
ninguém mais assiste ao emba-
te, além da mocinha Maria Lú-
cia. Por outro lado, admiradores 
de Renato Russo elogiaram a for-
ma como o fi lme resolveu o ca-
samento de Maria Lúcia e Jere-
mias. A publicitária Monique Al-
ves, 24, acha que a união se dá 
de modo inesperado na música, 
mas é desenhada de forma con-
sistente e verossímil no fi lme.

 ▶ “Somos Tão Jovens”, de Antonio Carlos da Fontoura -em cartaz desde o último dia 3

FOTOS: REPRODUÇÃO

PÚBLICO FAZ CORO DA 
MÚSICA DEPOIS DO FIM 

 ▶ “Faroeste 

Caboclo”,  de René 

Sampaio,  entrou em 

cartaz quinta-feira 

em 500 salas pelo 

país

CHEGAMOS A 
PENSAR QUE, SE 
O FILME SOBRE A 
VIDA DO CANTOR 
FOSSE RUIM, 
POSSIVELMENTE 
NINGUÉM VERIA 
DEPOIS UM OUTRO 
BASEADO EM UMA 
MÚSICA SUA”

Bianca de Felippes,
Produtora de Faroeste 

Caboclo
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Comecei uma dieta: cortei a 
bebida e as comidas pesadas e em 
quatorze dias perdi duas semanas”

Tim Maia (1942 – 1998)

Cantor e compositor carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

AURINO NETO

ALEX FERNANDES
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Ecomax lança 
revista para 
marcar 20 anos 
com show de 
Ney Matogrosso, 
no Teatro 
Riachuelo.

Fotos
1. Adélia Bulhões, Jailton Tinoco, Maria 

Helena e Jerusa Bulhões
2. Alexa  Matias e Daniel Matias
3. Vicente Freire e Maristela
4. Luiz Melo e Mônica, Ângela e Martô-

nio Medeiros, Giovanna e Marcelino 
Guerra

5. Fabiano Pereira, Edson Matias e 
Suelly  Matias

6. Gracinha e Célio Soares

?
VOCÊ 
SABIA
Que o compromisso 
da Natura com a 
sustentabilidade e o 
respeito ao meio ambiente 
estão presentes em todas 
as esferas da companhia? 
Que em busca de 
alternativas favoráveis 
ao meio ambiente e que 
contemplem seu projeto de 
redução das emissões de 
carbono, a empresa decidiu 
apostar em um ônibus 
de fretamento que utiliza 
combustível renovável? 
Que num projeto piloto, 
um grupo de funcionários 
da Natura usará o veículo 
movido a etanol, um chassi 
Scania K 270 4x2, que 
reduz 88% as emissões de 
gases de efeito estufa, em 
comparação a um ônibus 
convencional movido 
a diesel? Que o ônibus 
conduzirá colaboradores 
para Cajamar, cidade na 
região metropolitana 
de São Paulo, onde está 
instalada a sede da 
empresa?

2

3

4

5

6

1

Visita
Voluntários e parceiros do projeto 
UFRN na Copa visitam hoje a Arena das 
Dunas. O objetivo da visita, segundo João 
Roberto Liparotti, professor universitário 
e coordenador do programa de extensão 
e pesquisa da Universidade, é o de 
acompanhar a obra e apresentar aos 50 
visitantes convidados como está sendo 
aplicado o dinheiro público no estádio 
de Natal para o Mundial de 2014, em que 
estágio se encontra a obra e qual o legado 
do novo equipamento para a cidade, em 
particular, para o futebol do RN.

No Dom
Hoje é dia de chamar a cabrocha, pois o samba vai 
rolar solto no Dom Vinicius, animado pelo grupo 
Nosso Samba, a partir das 18h.

Nós lá fora
A peça teatral Retrato do 
Artista Quando Coisa, 
encenada pela potiguar Bololô 
Companhia Cênica, apresenta-
se hoje, em duas seções, no 
Th eatro José de Alencar, 
em Fortaleza. O espetáculo 
é livremente inspirado no 
livro homônimo do poeta, 
fazendeiro e advogado Manoel 
de Barros, de 97 anos, e é, 
antes de tudo, um convite à 
brincadeira, ao encantamento, 
à desconstrução das palavras 
acostumadas à linguagem 
dos pássaros e das pedras, 
ao deslimite. O espetáculo 
foi contemplado com o 
Prêmio Funarte de Teatro 
Myriam Muniz 2011 e realizou 
temporada de estreia em 2012.

Empreendedorismo 
potiguar
A 2ª edição do Fórum Empresarial do RN, que acontece 
no próximo dia 11, no Teatro Riachuelo, está com as 
inscrições abertas. O evento apresentará os cases de 
sucesso  dos  empresários potiguares Marcelo Alecrim 
e Jussier Ramalho. Para participar basta acessar o 
kemseminarios.com.br. Até amanhã os ingressos terão 
descontos especiais.

Quando 
a paixão 
acaba...
O marido deita com 
muito cuidado na 
cama e sussurra suave 
e apaixonadamente no 
ouvido de sua mulher:
– Estou sem cueca!!!    
E a mulher sonolenta, sem 
se virar, responde: 
– Amanhã eu lavo uma...

Cheff  GB
A Sanduicheria Gourmet 
Burguer está promovendo 
o concurso “Cheff  GB”, 
que escolhe uma vez 
por mês uma receita 
criada por seus clientes, 
que fi cará durante um 
mês no cardápio. A 
escolha acontece por 
meio de votação popular 
e a receita vencedora 
renderá ao autor R$0,50 
por sanduíche vendido 
nesse período. Para 
participar é necessário 
estar na loja e acessar 
pela wi-fi  o cheff gb.
com.br. ItalianoGB, 
MexiBurguerGB e 
Chili Dog GB são as 
receitas que estão em 
votação no momento. 
Mais informações pelo 
3207-2985.

Tecnologia
Sucesso nos Estados Unidos, 
o leitor de livros digitais 
Kindle, da Amazon, chega 
para o consumidor no estadoi. 
À primeira vista pode parecer 
um tablet, mas a proposta é 
diferente: mostrar em uma 
tela, para leitura, o conteúdo 
de livros digitais e outros tipos 
de mídia digital. O motivo 
da popularização do Kindle 
se deve ao fato de utilizar a 
tecnologia de tinta eletrônica, 
proporcionando uma leitura 
sem refl exos como se fosse 
papel, mesmo sob a luz do 
sol, e comporta mais de 1.000 
livros digitais. A novidade já 
está disponível na Miranda 
Computação em duas 
versões: o modelo comum 
sem iluminação e o modelo 
Paperwhite com iluminação 
inovadora (com luz projetada 
para baixo) e tela sensível ao 
toque.

Preparativos 
juninos
Junho chegando e a equipe 
multidisciplinar da Casa 
Durval Paiva já começa os 
preparativos para a Festa 
do São João das crianças e 
adolescentes da Instituição, 
que será no próximo dia 21. 
Quem quiser ajudar na ação 
pode entrar em contato pelo 
4006-1600.

 ▶ Larisse Cruz, de 24 

anos, a bela musa do 

Corinthians de Caicó

 ▶ Carlos Zens 

anima hoje, com 

a sua fl auta 

mágica, o almoço 

do restaurante 

Nuvens Azuis, na 

praia de Cotovelo

 ▶ Alexandre Maia e Nubia Teixeira 

na festa de aniversário de Fátima 

Bezerra, no Clube Petrobras

 ▶ Thalyta Soares e Ulysses 

Freire no Samba4Friends que 

aconteceu no Praia Devassa

 ▶ Chiquinho 

Lourenço, 

feliz com 

o sucesso 

lançamento 

da Revista 

Ecomax, 

no Teatro 

Riachuelo, 

durante o 

show de Ney 

Matogrosso



16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 1º DE JUNHO DE 2013

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

ABC CONTRATA 
LATERAL
ESQUERDO DO 
FORTALEZA

Do outro lado, a diretoria do 
ABC anunciou ontem a contratação 
do lateral-esquerdo Guto, que vem 
do Fortaleza. O jogador chega a 
Natal na noite de hoje para iniciar 
os treinamentos juntamente com 
o restante do elenco alvinegro e, 
principalmente, brigar com Alexandre 
e Marcílio pela titularidade no lado 
esquerdo da equipe do gaúcho Paulo 
Porto. 

O lado contra é que Guto, 
que tem 27 anos e foi revelado 
pelo próprio Fortaleza, estava 
treinando de forma isolada no time 
tricolor, não sendo escalado nem 
para o time reserva durante os 
treinamentos. Seu contrato com o 
Leão acabava em junho e a diretoria 

da equipe cearense não mostrou 
muito interesse na renovação com 
o ala. 

Até ontem o ABC também 
tentava anunciar a contratação do 
atacante André Luiz, que defendeu 
o São Bernardo no Campeonato 
Paulista deste ano. O jogador já está 
em Natal, está em contato com a 
diretoria, mas segundo o vice-
presidente de futebol Bira Marques, 
“ainda não tem nada acertado com 
o clube”. De acordo com o dirigente, 
alguns detalhes entre o que é 
oferecido pela diretoria e o que é 
pedido pelo jogador “não batem” e, 
por isso, segundo, ele a negociação 
pode ser encerrada. 

O jogador, por sua vez, disse 
por telefone à reportagem do NOVO 
JORNAL que sua ida para o ABC 
está “praticamente fechada” e que 
“faltam apenas alguns detalhes que 
estão sendo vistos pelo empresário” 
dele com a diretoria. Segundo André 
Luiz, o anúncio ofi cial pode sair hoje.

www.mixnatal.com.brSe ligue @MixNatal Mix.Natal

O SOM QUE FAZ
A SUA CABEÇA.

O GOLEIRO ANDREY está acertado 
com o América para a disputa 
da Série B 2013. O jogador 
chegou a Natal ontem e, após 
assinar contrato, será anunciado 
ofi cialmente pela diretoria. 

O namoro entre América 
e Andrey é longo, desde o fi m 
ano passado e início da atual 
temporada. Depois de várias 
especulações e contatos que 
não avançaram, clube e jogador 
chegaram a um consenso. Apesar 
de ainda não ter sido anunciado, 
o acordo com o atleta foi fechado 
desde a semana passada, de 
acordo com uma fonte do NOVO 
JORNAL na diretoria americana. 
O objetivo era evitar que algum 
“imprevisto” tirasse o ex-arqueiro 
alvinegro do América. 

Andrey, que tem 29 anos, 
chega ao América para assumir 
a vaga de titular no gol em um 
momento de crise, já que Dida 
e Rodrigão vêm somando falhas 
e críticas vindas do torcedor. O 
arqueiro que defendeu o ABC no 

Campeonato Potiguar estava sem 
clube desde que deixou Natal. 

Atualmente ele move uma 
ação contra o ex-clube onde 
cobra o pagamento de alguns 
vencimentos devidos, como 
salários atrasados, férias e 13º 

salário. O gaúcho, de 1,95m, foi 
revelado pelo Grêmio-RS em 
2011 e tem no currículo títulos 
importantes como os estaduais 
em Santa Catarina e no Paraná, 
além do Mundial Sub-20 pela 
Seleção Brasileira. 

FOLHAPRESS

O TÉCNICO MURICY Ramalho, 57, 
está fora do Santos. Cinco dias 
após o jogo de despedida de 
Neymar, o treinador deixou o 
clube da Vila Belmiro. 

Muricy está em Ibiúna (SP), 
com a família, e, a princípio, não 
pretende dirigir outro clube. 
Segundo pessoas próximas 
ao treinador, ele quer apenas 
descansar no momento. 
Já o Santos fala agora em 
“reformulação”. 

Pelo Santos, Muricy 
conquistou o Paulista de 2011 e 
2012, uma Libertadores e uma 
Recopa Sul-americana. Ele estava 
no clube desde abril de 2011 e 
comandou a equipe em 150 jogos 
(72 vitórias, 42 empates e 36 
derrotas). 

Claudinei Oliveira, 43, então 
técnico do time sub-20 do Santos 
e agora substituto de Muricy 
Ramalho na equipe profi ssional, 
prometeu não mexer muito na 
escalação titular para o duelo 
contra o Grêmio, hoje, na Vila 
Belmiro, às 16h20, pela terceira 
rodada do Campeonato Brasileiro. 

“Venho para implantar o 
meu estilo de jogo. Não tenho 
nenhuma obrigação de colocar 
os caras da base. Conheço todos 
os jogadores, sei a história de 
todos, mas nenhum currículo vai 
garantir o lugar no time, nem o 
fato de ter trabalhado comigo”, 
disse Claudinei.
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DO MECÃO

 ▶ Andrey deve assumir vaga de titular
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